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O Grupo A PLATEIA comemora 
neste sábado, 10, os 89 anos de 
fundação do jornal A PLA-

TEIA, veículo que é o carro-chefe dos 
meios de comunicação produzidos 
pelo grupo atualmente, juntamente 
com a Rádio RCC FM 95.3 Mhz e a TV 
A PLATEIA. Nascida como um folhe-
tim para a divulgação da programa-
ção do extinto Cinema Internacional, 
no início do ano de 1937 – ainda 
com a grafia “A PLATÉA”, anterior 
às reformas ortográficas nas quais, 
primeiro, foi incluído o ditongo aber-
to e, mais recentemente, excluído o 
acento agudo – rapidamente A PLA-
TEIA transformou-se em um veículo 
de comunicação mais abrangente, 
alcançando um público bem maior 
do que os aficionados pela telona e 
distribuindo as informações mais 
relevantes da comunidade, para a 
própria comunidade. Um olho no 
cotidiano, outro permanentemen-
te no amanhã, acompanhando e 
adaptando-se às mudanças que a 
modernidade disponibiliza. A PLA-
TEIA foi – e continua sendo – o “Porta 
Voz dos Interesses da Fronteira Oes-
te”. É o registro vivo da história de 
Sant’Ana do Livramento e de Rivera, 
como o primeiro jornal bilíngue de 

circulação diária no Brasil. Transitou 
por diferentes métodos de confecção, 
da tipografia das caixas com tipos de 
chumbo e do linotipo, passando pelo 
sistema híbrido da tipografia e do 
offset e chegando sem sobressaltos 
ao modelo digital e às mídias da rede 
mundial que hoje domina e exige 
cada vez maior responsabilidade na 
divulgação dos fatos. A PLATEIA 
não envelhece, felizmente. Renova-
-se e evolui com o passar dos anos 
e entra a partir deste 10 de janeiro 
no ano de seu 89º aniversário. Os 
próximos 12 meses serão de muitas 
atividades comemorativas, com 
certeza, mas, acima de tudo, será 
um período de confirmação de um 
status construído no dia a dia, no 
contato e na interação cotidiana com 
a comunidade, registrando os fatos, 
mobilizando, incentivando o desen-
volvimento, sendo sempre parte da 
sociedade que quer - como verdadei-
ro instrumento dos interesses comu-
nitários – cada vez mais progressista, 
desenvolvida economicamente e 
preparada para a construção de seu 
próprio futuro. Comemoramos 89 
anos de olho, mas planejando e nos 
preparando para o que está por vir.  
O futuro é de todos nós.

História construída com 
responsabilidade e visão de futuro

EDITORIAL
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A Administração Municipal já 
formalizou Ação de Inconstitu-
cionalidade-ADIN contestando o 
percentual de 2% do bolo orça-
mentário de 2026 destinado às 
emendas impositivas dos verea-
dores santanenses. Dentre outras 
razões, o Executivo alerta para o 

fato de que o aumento do per-
centual - dos 1,2% do Orçamen-
to para 2% neste ano - foi bem 
superior ao próprio crescimento 
previsto para a arrecadação mu-
nicipal. Sem entrar no mérito das 
emendas em si, o Governo quer 
a redução do percentual. Caso a 

Justiça confirme a pretensão da 
Administração Municipal, a LOA 
2026 terá que ser readequada, 
podendo resultar na redução ou 
suspenção do repasse das emen-
das. Estas seriam as entidades e 
projetos beneficiados no texto 
aprovado pelo Legislativo:

Para quem os vereadores destinaram o valor contestado das emendas impositivas?

Banda Marcial Santanense 	               20.000,00
Floreando a Tradição 	                20.000,00
Projeto Tamborin		                20.000,00
Mocidade Carnaval	                25.000,00
Projeto PROERD		                15.000,00
Terreirão do Samba	                10.000,00
Arena/Citadino		                 35.000,00
Arena/14 de julho	                15.000,00
Grupo Escoteiro		                 15.000,00

Ass. Moradores Bairro Industrial    10.000,00
Lar da Infância Daniel Albornoz       15.000,00
Projeto Tchê			    10.000,00
Conferência São Vicente de Paulo       9.560,00
Festa da Uva			    10.000,00
APAE				     50.000,00
Projeto Sant’Ana Rosa		   50.000,00
Projeto Fronteira Materna	                  50.000,00
Procedimentos cirúrgicos 	                  79.560,00

Antônio Zenoir

 Equipamentos para o berçário	                	62.000,00
Projeto Trilhas da Tradição	                	30.000,00
Projeto Trilhas da Tradição	                	35.000,00
Santa Casa 			                  	40.000,00
APAE	  			                 100.000,00
Instituto Vitor Dener de Jiu Jitsu	                	10.000,00
LIESA				                   	70.000,00
Exames especializados		                 	27.569,26
Presilha do Pago		         		  20.000,00
Presilha do Pago		         		  10.569,26
Economia Solidária		         	 34.000,00

Dagberto Reis

Ecografias pré Natal		         	           30.000,00
Aparelho ecógrafo		                     159.569,26
APAE				           	           10.000,00
Farmácia Popular	   	        		            30.000,00
Associação Rosas de Ouro	       		            70.000,00
Pista de Passeio/Praça Walter Vaz    	                   100.569,26
Arena/Padel 			            	        9.000,00
Projeto Café na Praça		                     100.000,00
Arena/ 14 de julho		         	           10.000,00

Duda Amaral

Exames ultrassonografia   100.000,00
Cirurgias ginecológicas     	99.569,27
APAE		         	 30.000,00
ASPA		         	 14.569,26
Defesa Civil		  10.000,00
Arena/Copa 203		  25.000,00

Mocidade Carnaval	 20.000,00
Manut. veículos SMO	 80.000,00
Ponteiros do Rio Grande	 25.000,00
Projeto Tchê		  10.000,00
ACM			   15.000,00
Império da Zona Sul	 30.000,00

Thomaz Guilherme

Defesa Civil		            18.398,45
ASPA			             18.398,45
LIESA			             20.000,00
Consultas especializadas              50.000,00
Cirurgias ginecológicas	          29.569,26

Câmbio			           2.000,00
Proj. Front. Materna                  50.000,00
Praças	                                     170.772,37
Ex. Atenção  Especializada                 80.000,00
APAE		                        50.000,00

Eva Coelho (Simplesmente Eva)
Aquis. de veículo (Saúde) 	         36.000,00
Acomp. pré-natal	       	         47.000,00
Procedimentos cirúrgicos	         29.569,26
Santa Casa		       100.000,00
Ex. de ratream. de câncer           20.000,00

Terreirão do Samba       	    40.000,00
APAE 		         	    27.000,00
LIESA		         	    74.569,26
Bueiros		         	    40.000,00
Projeto Tchê	        	    30.000,00

Lidio Mendes (Melado)

ASA (Mel)			                       20.000,00
Sinuelo do Caverá		                      29.000,00
Projeto Tchê			                       30.000,00
Câmbio				                        10.000,00
CRIAR				                        20.000,00
LIESA				                        75.000,00
Fogão Negrinho do Pastoreio	                     10.000,00
APAE				                        29.000,00
Sensores de glicose		                      80.000,00
Santa Casa			                       60.000,00
Terreirão do Samba		                      25.000,00
Banda Marcial Santanense	       	                     10.000,00
APAE				                        60.000,00

Romário Paz

		 CÂMBIO			            	   3.000,00
Economia Solidária		           	   6.000,00
Castração Cães e gatos		                120.000,00
Imperatriz do Armour		         	 10.000,00
Escola Os Acadêmicos		         	 15.000,00
Emei Giz de Cera		          		    6.000,00
EMEI Joca Paiva 		           		    8.000,00
ASSANDEF			          	 36.000,00
ASA (Mel)			          	 20.000,00
República Negra		           		    5.000,00
Medicamentos LGBTQIAPN+	        	 10.000,00
APAE				           	 50.000,00
Santa Casa			          	 95.000,00
ESF Jovelino Santana		         	 50.000,00
ESF VII Paulo Garragori	        		  24.000,00

Juliana Lemos  

Reformas e melhorias (saúde)	        	 50.000,00
Santa Casa		         	               104.373,50
Esp. Mod. Play Ground- Pr. Artigas  	 73.234,70
Cambio				           	 15.000,00
Conferência São Vicente de Paulo      	 25.000,00
UBS Divisa			          	 75.195,76
Projeto Tchê			          	 17.024,56
Assandef			          	 40.000,00
SIAN		       		         	 59.310,00

Alexandra Mendes

Aquisição material bombeiros	          	        5.500,00
Fogão Negrinho do Pastoreio	        	      10.000,00
APAE				           	      50.569,26
LIESA				             	        5.000,00
Sinuelo do Caverá		         	      15.000,00
Trad. e Folc. da Mang. Colorada	        	      10.000,00
Crioulos da Fronteira		         	      20.000,00
CRIAR				           	      20.000,00
Arena/Campeonato Amador            	                   120.000,00
Santa Casa			                      179.000,00
Instituto Vitor Dener de Jiu Jitsu	          	        9.000,00
CTG Estância Velha		                       15.000,00

Felipe Torres

Terreirão do Samba     	        	 50.000,00
Projeto Reforço Educacional       	 10.800,00
Maria Abegahir		   	 15.000,00
Musical Gaúcho nas Escolas       	 30.960,00
República Negra	        		  15.000,00
Santa Casa		         	 20.000,00
Agência Transfusional 	        	 50.000,00
Herança Xucra		         	 25.000,00
Movimento Mulheres Negras         	   5.000,00

Assandef		         	 50.000,00
APAE			          	 50.000,00
Capacitação agentes (Saúde)        	 25.000,00
Ambulatório LGBTQIAPN+       	 25.000,00
Polo Municipal EAD	          	   3.000,00
União da Vila		         	 10.000,00
Projeto Tchê		         	 30.000,00
Diabetes Tipo 1		         	 14.378,52
Banda Marcial Santanense	      	 30.000,00

Rafael de Castro

Atendimentos ginecológicos            	                     129.569,26
APAE			         	  	       50.000,00
ASSANDEF		         	  	       50.000,00
Defesa Civil		         	  	       70.000,00
CÂMBIO		         	  	       15.000,00
Grupo Santanense de Cavalgadas    	 	       10.000,00
Escola de Samba União da Vila        	   	         5.000,00
Projeto Tchê		         	  	       15.000,00
Presilha do Pago		   	  	       20.000,00
Festa da Uva				          15.000,00
Grupo República Negra			         10.000,00
Projeto Terreirão do Samba		        10.000,00
Pacheco Prates				          34.569,26
SIAN					           15.000,00
ASA (MEL)				          10.000,00

Elso Alvienes

Associação dos Assentados  18.569,26
Pr. inf. Cohab do Armour    50.000,00
Pr. inf. Assent. S. Leopoldo  50.000,00
Pr. inf. Assent. Posto Novo   50.000,00
Aq. equip. Cultura                 10.000,00

Clube Farroupilha	     30.000,00
Assoc. Sant. Prod. e Hortig.   20.000,00
Câmbio		                        1.000,00
Secret. da Saúde Diversos     229.569,26

Leandro Ferreira

APAE				                     100.000,00
UBS Planalto			                    100.000,00
Assandef			                      29.569,26
SIAN				                       40.000,00
Negrinho do Pastoreio		                     20.000,00
Projeto Tchê			                      15.000,00
Presilha do Pago/Tênis 		                     20.000,00
Presilha/Penca da Música Nativa	                    40.000,00
Conferência São Vicente		                     10.000,00
Presilha do Pago/ Amador	       	                    20.000,00
LIESA				                       14.000,00
Negrinho do Pastoreio		                     20.000,00
Quadra de volêi 		         	                    10.000,00
Associação Tradicionalista	       	                    20.569,26

Gilbert Gisler (Xepa)

APAE			    	        	 70.000,00
SIAN				           	 90.000,00
Assandef			            	   5.000,00
Câmbio				             	   4.569,25
LIESA				           	 10.000,00
Liga Feminina			          	 10.000,00
Conferência São Vicente		         	 10.000,00
Arena/Futebol Amador		                100.000,00
Exames de MAC		         		  89.569,25
ESF Planalto		    	        	 70.000,00

Ulberto Navarro (Garrão)

Grupo Santanense de Cavalgadas      	           10.000,00
ACM				           	           10.000,00
Assandef			          	           10.000,00
Liga Feminina			          	          10.000,00
Estância Velha			          	          15.000,00
APAE				           	           20.569,25
Aquis. de equipamento Turismo	        	          20.000,00
Raízes Tradição da América	        	         30.000,00
Tropeiro Velho			          	         30.000,00
Infraestrutura urbana		         	         64.569,27
Projeto Tchê			          	        10.000,00
Atenção básica			                        144.569,26
ESF Tabatinga			            	         5.000,00
CAPS I				           	        30.000,00
Santa Casa			          	        50.000,00

Márcio Pereira

Santa Casa		  79.569,26
APAE		                150.000,00
ASA (Mel)	        	 20.000,00
Rincão da Carolina       	 60.000,00
Estância Velha	        	 25.000,00

Gr. Sant. de Cavalgadas      	30.000,00
Jayme Caetano Braun        	20.000,00
Livramento Tênis Clube     	30.000,00
Coxilha de Sant’Ana 	 15.000,00
NSCCC			   29.569,26

Maurício Bofill (Galo)
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Justiça Federal condena esquema  
que desviou mais de R$ 2,1 milhões  

da saúde em Livramento

A Justiça Federal 
responsabilizou o ex-
-prefeito e então inter-
ventor da Santa Casa 
de Misericórdia de 
Sant’Ana do Livramen-
to, Solimar Charopen 
Gonçalves, o ex-verea-
dor Carlos Enrique Ci-
veira, o ex-procurador 
jurídico do Município, 
Ramzi Ahmad Zeidan, 
e o dirigente do Insti-
tuto Salva Saúde, Jan 
Christoph Lima da Sil-
va, por um esquema 
de improbidade admi-
nistrativa que resultou 
no repasse indevido 
de R$ 2.178.479,79 em 
recursos federais do 
Sistema Único de Saú-
de. Segundo a sentença, 
a contratação irregu-
lar do Instituto Salva 
Saúde pelo município 
para a gestão da Santa 
Casa e a liberação dos 
valores ocorreram em 
desacordo com a legis-
lação, apesar de alertas, 
configurando prejuízo 
direto ao erário.

Como sanção, a Jus-
tiça determinou que os 
condenados devolvam 
integralmente o dinhei-
ro aos cofres públicos, 
de forma solidária, e 
paguem uma multa 
civil do mesmo valor 
do prejuízo, o que na 

prática dobra o im-
pacto financeiro da 
condenação. A deci-
são também impôs a 
suspensão dos direitos 
políticos por 12 anos 
a Charopen, Civeira, 
Ramzi Zeidan e Jan 
Christoph, bem como a 
proibição de contratar 
com o poder público ou 
receber benefícios fis-
cais ou creditícios pelo 
mesmo período. Para 
os agentes públicos, a 
sentença ainda prevê 
a perda de eventual 
função pública, com 
efeitos após o trânsito 
em julgado. No caso 
de Jan Christoph e do 
Instituto Salva Saúde, 
o juízo reconheceu o 
enriquecimento ilícito 
e determinou a perda 
dos valores obtidos de 
forma irregular.

Na decisão, a Justiça 
Federal concluiu que 
houve dolo na condu-
ção dos atos adminis-
trativos que permi-
tiram a contratação 
irregular do Instituto 
Salva Saúde e a libera-
ção de recursos federais 
da saúde em desacordo 
com a lei, conferindo 
aparência de legalidade 
a procedimentos que 
extrapolaram os limi-
tes da legalidade.

A decisão encer-
ra um dos episódios 
mais graves da histó-

ria recente da saúde 
pública de Sant’Ana do 
Livramento, marcado 
por embates políticos 
e uma disputa institu-
cional que se arrastou 
por anos. Ao longo do 
processo, a condução 
da crise da Santa Casa 
deixou de ser apenas 
uma questão adminis-
trativa e passou a ocu-
par o centro do debate 
público, envolvendo o 
Executivo municipal, 
o Legislativo, órgãos de 
fiscalização e a própria 
comunidade, até culmi-
nar na condenação ago-
ra imposta pela Justiça 
Federal.

O que disseram os 
condenados

Nas manifestações 
apresentadas no decor-
rer do processo, as de-
fesas sustentaram que 
não houve intenção 
deliberada de causar 
prejuízo aos cofres pú-
blicos. Os advogados de 
Solimar Charopen Gon-
çalves, Pedro Antonio 
Peniza Bravo Cassales 
e Carlos Eduardo Bravo 
Cassales, argumenta-
ram que a contrata-
ção do Instituto Salva 
Saúde ocorreu em um 
contexto de sucessivos 
decretos de calamidade 
na saúde e de colapso 

financeiro da Santa 
Casa, defendendo que 
as medidas adotadas 
buscavam garantir a 
continuidade dos aten-
dimentos hospitala-
res. A tese central foi 
a inexistência de dolo 
e a legalidade dos atos 
administrativos prati-
cados à época.

A defesa de Carlos 
Enrique Civeira, con-
duzida pelo advogado 
Fernando de Souza Al-
ves, afastou qualquer 
participação direta do 
ex-vereador em deci-
sões de gestão ou na 
liberação de recursos, 
sustentando que sua 
atuação não teria ex-
trapolado atribuições 
institucionais. Segun-
do a argumentação 
apresentada, não ha-
veria elementos que de-
monstrassem conduta 
dolosa ou participação 
em eventual esquema 
para autorizar paga-
mentos considerados 
irregulares pelo Minis-
tério Público Federal.

No caso do ex-procu-
rador jurídico do mu-
nicípio, Ramzi Ahmad 
Zeidan, representado 
pelo advogado Rodri-
go Weber de Souza, a 
linha defensiva con-
centrou-se na natureza 
jurídica de sua atuação. 
A defesa afirmou que 
os pareceres emitidos 

tinham caráter estrita-
mente opinativo, sem 
força vinculante, e que 
divergências de inter-
pretação legal não con-
figurariam, por si só, 
atos de improbidade 
administrativa, tam-
pouco autorizariam a 
responsabilização pes-
soal do parecerista.

Jan Christoph Lima 
da Silva e o Instituto 
Salva Saúde, defendi-
dos pelo advogado Lu-
cas Encina Tellechea, 
negaram a existência 
de enriquecimento ilíci-
to ou desvio de recursos 
públicos. A defesa afir-
ma que os valores rece-
bidos foram aplicados 
na gestão da Santa Casa 
e na execução dos ser-
viços de saúde previstos 
em contrato, atribuindo 
as acusações a conflitos 
políticos e institucio-
nais que marcaram o 
período de intervenção 
no hospital.

Da decisão ainda cabe 
recurso ao Tribunal 
Regional Federal da 4ª 
Região (TRF4).

Como o esquema  
foi montado

A investigação que 
culminou na condena-
ção agora imposta pela 
Justiça Federal teve 
origem na interven-
ção municipal na Santa 
Casa de Misericórdia de 

Dana Badra
danabadra@jornalaplateia.com
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Sant’Ana do Livramen-
to e na contratação do 
Instituto Salva Saúde 
para a gestão do hospi-
tal. À época, a medida 
foi apresentada pelo 
Executivo como respos-
ta a uma crise finan-
ceira e administrativa 
considerada grave, com 
risco de paralisação dos 
atendimentos, especial-
mente na área de mé-
dia e alta complexidade.

A contratação do Ins-
tituto ocorreu por meio 
de dispensa de licitação, 
amparada em decretos 
de calamidade pública 
na saúde. No entanto, 
a situação passou a ser 
questionada por órgãos 
de controle diante do 
entendimento de que 
a crise da Santa Casa 
não era episódica, mas 
sim histórica e conhe-
cida, o que afastaria o 
caráter emergencial 
exigido pela legislação 
para esse tipo de con-
tratação direta.

No decorrer da ges-

tão, auditorias e rela-
tórios técnicos aponta-
ram o descumprimento 
de metas contratuais 
e irregularidades na 
execução dos serviços. 
Parte dos valores re-
passados chegou a ser 
glosada, ou seja, consi-
derada indevida pelos 
órgãos responsáveis 
pela fiscalização da 
saúde. Mesmo assim, 
pagamentos voltaram 
a ser autorizados, o que 
intensificou os questio-
namentos e motivou a 
atuação do Ministério 
Público Federal e da 
Polícia Federal.

O caso ganhou reper-
cussão política e insti-
tucional no município, 
envolvendo debates no 
Legislativo, tomadas de 
contas determinadas 
pelo Tribunal de Con-
tas e embates públi-
cos sobre a condução 
da saúde. A partir das 
investigações, o MPF 
ingressou com ação de 
improbidade adminis-

trativa, sustentando 
que a crise da Santa 
Casa teria sido utilizada 
como justificativa para 
a adoção de procedi-
mentos ilegais e para 
a liberação indevida 
de recursos federais da 
saúde.

Alertas ignorados
Ao longo da gestão do 

Instituto Salva Saúde, 
alertas técnicos pas-
saram a se acumular. 
Auditorias e relatórios 
apontaram irregula-
ridades na execução 
do contrato, descum-
primento de metas e 
inconsistências na apli-
cação dos recursos re-
passados à Santa Casa. 

Mesmo diante dos va-
lores invalidados pelas 
autoridades competen-
tes, os repasses foram 
retomados e autoriza-
ções de pagamento vol-
taram a ser concedidas. 
As inconsistências tam-
bém foram objeto de 
questionamentos por 
órgãos de controle, que 

alertaram para o risco 
de dano ao erário e para 
a fragilidade jurídica da 
contratação, realizada 
sem licitação em um 
contexto considerado 
previsível. Ainda as-
sim, os procedimentos 
seguiram sendo ado-
tados, aprofundando 
o conflito institucional 
em torno da gestão do 
hospital.

Escalada do caso
Com o acúmulo de 

indícios e o avanço das 
apurações, o caso dei-
xou de ser apenas uma 
controvérsia adminis-
trativa e passou a ser 
tratado como suspeita 
de desvio de recursos 
públicos. Diante dos 
elementos reunidos por 
auditorias e órgãos de 
controle, o Ministério 
Público Federal e a Polí-
cia Federal passaram a 
investigar a destinação 
dos recursos federais 
da saúde e a atuação de 
agentes públicos e pri-
vados ligados à gestão 

da Santa Casa.
As investigações 

apontaram que a crise 
do hospital teria sido 
utilizada como justifi-
cativa recorrente para 
a adoção de procedi-
mentos considerados 
irregulares e para a 
liberação de valores 
posteriormente ques-
tionados. O episódio 
ganhou repercussão 
estadual, aprofundou 
o desgaste institucional 
no município e resultou 
no ajuizamento da ação 
de improbidade admi-
nistrativa que, após 
anos de tramitação, 
culminou na condena-
ção agora imposta pela 
Justiça Federal.

Impacto local e des-
gaste institucional
Ao longo dos anos 

de apuração, o caso 
provocou profundo 
e duradouro desgas-
te institucional em 
Sant’Ana do Livra-
mento e extrapolou 
de forma clara os li-
mites administrativos 
da gestão da saúde. 
A condução da crise 
da Santa Casa passou 
a dominar o debate 
público local e instau-
rou um ambiente de 
tensão permanente, 
no qual instituições, 
agentes públicos e até 
relações pessoais fo-

ram diretamente afe-
tados.

O episódio deixou o 
campo técnico-admi-
nistrativo e passou a 
influenciar de forma 
direta a dinâmica po-
lítica e social do mu-
nicípio, acentuando 
conflitos, disputas e 
desconfianças em tor-
no da gestão da saúde 
pública. A sucessão de 
embates institucionais 
evidenciou o impacto 
prolongado do caso 
sobre a confiança da 
população no funcio-
namento do sistema 
público e no uso de 
recursos federais des-
tinados ao atendimen-
to hospitalar.

A condenação agora 
imposta pela Justiça 
Federal reposiciona o 
debate no campo ins-
titucional, ao afirmar 
que a apuração dos 
fatos não se tratava 
de disputa política, 
narrativa ou contro-
vérsia administrativa, 
mas de um processo 
sustentado por provas 
e decisões judiciais. 
O desfecho judicial 
encerra um ciclo de 
desgaste prolongado 
e recoloca a discussão 
sob a ótica da legali-
dade, da responsabi-
lização e do interesse 
público.

Durante o período dos acontecimentos, a co-
bertura jornalística do episódio tornou-se alvo 
de contestações sistemáticas, críticas públicas 
e reações hostis, em um cenário marcado por 
polarização e tentativas recorrentes de deslegi-
timação das informações divulgadas. O emba-
te ultrapassou o campo técnico e institucional, 
atingindo o plano pessoal de profissionais e 
envolvidos, e evidenciando o grau de conflito 
gerado em torno da gestão da Santa Casa e do 
uso de recursos federais da saúde.
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Secretaria da Fazenda de Sant’Ana do 
Livramento divulga calendário do 
IPTU e ISS 2026 com mudanças nos 

descontos e no atendimento
Secretária Gisela Alvarez detalha prazos, descontos, parcelamentos 

e funcionamento dos sistemas durante entrevista

A Secretaria Muni-
cipal da Fazenda 

iniciou o ano de 2026 
anunciando oficialmente 
o calendário de pagamen-
to do IPTU (Imposto Pre-
dial e Territorial Urbano) 
e do ISS (Imposto Sobre 
Serviços), além de esclare-
cer dúvidas frequentes da 
população sobre sistemas 
online, parcelamentos e 
horários de atendimento. 
As informações foram 
detalhadas pela secretá-
ria Gisela Alvarez em en-
trevista no início do ano, 
quando também desejou 
prosperidade e equilíbrio 
à comunidade.

Segundo a secretária, 
2026 marca o início práti-
co de exigências da nova 
reforma tributária, o que 
trouxe ajustes impor-
tantes, especialmente 
na política de descontos. 
Uma das principais mu-
danças é a redução no 
desconto da cota única 
do IPTU, que passou de 
20% para 15%, em razão 
da vedação à renúncia de 
receita imposta pela nova 
legislação.

IPTU 2026: 
datas e descontos

O pagamento do IPTU 
começa oficialmente em 
19 de janeiro, data em que 
os sistemas da Secretaria 
da Fazenda voltam a ope-
rar normalmente após o 
período de fechamentos 
contábeis obrigatórios.

•	 Cota única com 
15% de desconto: 
De 19 de janeiro a 
27 de fevereiro de 
2026.

•	 Cota única com 
10% de desconto:  
Durante todo o mês 
de março, até 31 de 
março.

Para quem optar pelo 
parcelamento, o imposto 
poderá ser dividido em 
nove parcelas, sem des-
conto, com o seguinte 
cronograma:

•	 1ª parcela: 31 de 
março

•	 Demais parcelas: 
abril, maio, junho, 
julho, agosto, se-
tembro, outubro

•	 9ª e última parcela: 
30 de novembro

A secretária explicou 
que a primeira parcela 
foi deslocada para março 
para evitar conflitos com 

a nova sistemática de ins-
crição da dívida ativa, que 
passa a ocorrer dentro do 
próprio exercício.

ISS 2026: cota única e 
parcelamento

O ISS fixo também se-
gue um calendário defi-
nido:

•	 Cota única com 
15% de desconto: 
pagamento até 27 
de fevereiro

•	 Cota única com 
10% de desconto: 
pagamento até 31 
de março

O parcelamento do ISS 
ocorre em quatro parce-
las, em meses alternados:
1ª parcela: 16 de março
2ª parcela: 15 de junho
3ª parcela: 15 de setembro
4ª parcela: 15 de dezem-
bro

Sistemas online 
e atendimento

Durante os primeiros 
dias de janeiro, os sistemas 
da Secretaria da Fazenda 
permanecem temporaria-
mente bloqueados para 
encerramento do exercí-
cio anterior, prestação de 
contas e processamento de 
dados. A reabertura total 
para o público acontece 
em 19 de janeiro.

A partir dessa data, os 
contribuintes poderão 
acessar normalmente 
os serviços online para 
emissão de guias, inclusi-
ve de débitos parcelados. 
Quem preferir atendi-
mento presencial tam-
bém poderá procurar a 
Secretaria, que manterá 
as portas abertas para 
esclarecimentos.

Entre 19 e 27 de janeiro, 
o atendimento ao público 
ocorrerá em horário es-
pecial, das 7h30 às 15h30, 
ampliado para facilitar 
o fluxo de contribuintes 
no início do ano. A secre-
taria reforça que não há 
necessidade de pressa, já 
que os descontos perma-
necem válidos durante 
todo o mês de fevereiro. 
A secretária Gisela Alva-
rez adiantou ainda que o 
município deverá lançar 
um novo programa de re-
financiamento de dívidas 
(Refis) ao longo do ano, 
possivelmente a partir 
de março, oferecendo 
condições especiais para 
contribuintes com débitos 
em atraso.

Ao encerrar, a secre-
tária destacou que o 
município encerrou 

2025 com as contas em 
dia e desejou um ano 
de saúde, equilíbrio e 
prosperidade para a 
população, além de su-
cesso à prefeita, ao vice-
-prefeito e à nova Mesa 
Diretora da Câmara 
de Vereadores. “Que 
tenhamos um ano ven-
turoso, com coragem, 
atitude e muito traba-

lho, sempre pensando 
no desenvolvimento 
da nossa cidade e no 
bem-estar da nossa po-
pulação”, afirmou.

Para mais informa-
ções, os contribuintes 
podem procurar a Se-
cretaria da Fazenda a 
partir do dia 19 de janei-
ro ou acessar os canais 
oficiais do município.

Allison Barbosa
allisonbarbosa@jornalaplateia.com

A secretária da Fazenda Gisela Alvarez. Foto: Lucas Moura/AP
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Legislativo fiscaliza gastos superiores 
a R$ 1 milhão na Educação Municipal

O vereador Dagberto Reis protocolou um pedido de informações detalhado sobre licitações de mobiliário, 
livros e gibis; o parlamentar também questiona o desfecho de sindicância interna na pasta.

A Secretaria Muni-
cipal de Educação 

está sob a lupa do Poder 
Legislativo. O vereador 
Dagberto Reis protoco-
lou um pedido formal 
de informações ao Po-
der Executivo Municipal 
com foco em licitações, 
contratos e procedimen-
tos administrativos re-
alizados pela Secretaria 
Municipal de Educação. 
A iniciativa, segundo o 
parlamentar, tem caráter 
exclusivamente fiscaliza-
tório e busca esclarecer 
fatos que vêm gerando 
questionamentos e co-
mentários nas redes so-
ciais, especialmente no 
final do ano passado.

De acordo com Dago-
berto, a função do verea-

dor é acompanhar e fisca-
lizar os atos do Executivo, 
garantindo transparência 
na aplicação dos recursos 
públicos. “Para não cair 
no ‘diz-que-me-diz-que’ e 
não macular a imagem de 
ninguém sem provas, o 
caminho correto é buscar 
as informações oficiais. 
De posse delas, sim, po-
demos tomar as medidas 
cabíveis”, afirmou.

Entre os pontos centrais 
do pedido estão licitações 
realizadas recentemente 
pela Secretaria de Edu-
cação, que envolvem a 
aquisição de mobiliário 
escolar, livros didáticos 
e material paradidático. 
Um dos contratos questio-
nados refere-se à compra 
de cerca de 800 móveis 
escolares, com valor apro-
ximado de R$ 502 mil. O 
vereador solicita esclare-

cimentos sobre a distri-
buição desses itens, quais 
escolas foram contempla-
das e a apresentação dos 
respectivos termos de 
cessão de uso assinados 
pelos responsáveis das 
unidades escolares.

Outro item citado é a 
aquisição do material 
conhecido como “Parlen-
das do Pampa”, um gibi 
distribuído às escolas, que 
totalizou investimento de 
aproximadamente R$ 238 
mil. O pedido de informa-
ções requer dados sobre 
a forma de distribuição 
e as escolas beneficiadas. 
Além disso, o vereador 
solicita detalhes sobre a 
compra de livros didá-
ticos dos componentes 
curriculares, realizada 
por meio do Contrato n.º 
039, no valor de cerca de 
R$ 494 mil.

Somados, os contratos 
ultrapassam R$ 1 milhão 
em recursos públicos in-
vestidos pela Secretaria 
Municipal de Educação. 
O parlamentar destaca 
que o objetivo é verificar 
a legalidade, a regulari-
dade dos procedimentos 
e a correta aplicação dos 
recursos. “Sempre que há 
aquisição de materiais ou 
contratação de serviços 
no setor público, deve 
haver clareza sobre o iní-
cio do processo, a saída 
do recurso e onde ele foi 
efetivamente aplicado”, 
ressaltou.

O pedido de informa-
ções também inclui a 
solicitação de cópia do 
Memorando n.º 1388, 
que deu origem ao pri-
meiro termo aditivo do 
Contrato n.º 039, bem 
como da portaria que 

instituiu uma sindicân-
cia administrativa na 
Secretaria de Educação. 
O vereador requer ainda 
o relatório final da Co-
missão Permanente de 
Sindicância, relacionada 
a fatos que culminaram 
na saída da secretária 
adjunta da pasta, medida 
classificada oficialmente 
como ato administrativo. 
Dagberto reforça que 
não se trata de persegui-
ção política ou pessoal. 
“Nosso mandato é de 
oposição e de cobrança, 
sim, mas com responsa-
bilidade. Não fazemos 
caça às bruxas. Quere-
mos apenas que o proces-
so legal seja observado e 
que tudo fique esclareci-
do”, declarou.

O pedido foi protocola-
do e recebido pela Secre-
taria da Casa no dia 30 

de dezembro, último dia 
útil do ano legislativo. 
Conforme o regimento, 
o documento será lido 
em sessão da Câmara 
de Vereadores e, a partir 
disso, encaminhado ofi-
cialmente ao Executivo. 
Pela Lei Orgânica do 
Município, a prefeita tem 
o prazo de até 10 dias 
para prestar as informa-
ções solicitadas, prazo 
que pode ser prorrogado 
uma única vez, mediante 
justificativa.

O vereador afirmou 
esperar que, caso não 
haja irregularidades, as 
respostas sejam envia-
das com rapidez para 
tranquilizar a comuni-
dade. “Se não há nada 
de errado, melhor ainda. 
A transparência é boa 
para o governo e para a 
população”, concluiu.

Allison Barbosa
allisonbarbosa@jornalaplateia.com
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O au m e nto  d a 
tarifa do trans-

porte coletivo urbano 
em Sant’Ana do Livra-
mento gerou indigna-
ção entre usuários e 
motivou críticas por 
parte do vereador Rafa 
Castro. Em entrevista 
à Rádio RCC-FM, o 
parlamentar afirmou 
que o reajuste surpre-
endeu a população e 
não foi acompanhado 
de melhorias no ser-
viço prestado à comu-
nidade.

Segundo Rafa Cas-
tro, a decisão veio 
em  u m  momento 
sensível, no início do 
ano, quando muitas 
pessoas ainda não ti-
nham conhecimento 
do decreto que oficia-
liza o aumento e que 
passa a valer no final 
do mês. O vereador 
relatou que esteve 

no terminal de ôni-
bus conversando com 
usuários e percebeu 
o impacto imediato 
da notícia. “As pesso-
as ficaram chocadas. 
Muitas ainda não sa-
biam do reajuste e 
relataram problemas 
diários, como falta 
de ônibus em deter-
minados dias e horá-
rios”, destacou.

O parlamentar re-
conheceu que a in-
flação afeta diversos 
setores, mas ressal-
tou que o transpor-
te público enfrenta 
problemas antigos 
e recorrentes. Entre 

as principais re-
clamações estão a 
superlotação nos 

horários de pico, 
a falta de limpe-
za dos veículos, 
panes mecânicas 
frequentes e a au-

sência de linhas em 
alguns dias, especial-
mente aos domingos. 
“Não é um transporte 
digno. A tarifa au-
menta, mas o serviço 
continua precário”, 
afirmou.

Rafa Castro tam-
bém esclareceu que 
o reajuste da tarifa 
é  de competência 
exclusiva do Poder 
Executivo Munici-
pal e não passa pela 
aprovação da Câmara 
de Vereadores. No 
entanto, segundo ele, 
o decreto informa 
que o aumento foi 
aprovado pelo Con-
selho Municipal de 
Transporte (Comute), 
de forma unânime, o 
que levanta questio-
namentos sobre a re-
presentatividade dos 
membros presentes 
na decisão.

Diante disso, o ve-
reador informou que 
protocolou um pedi-
do de informações 
solicitando as atas 
das reuniões do Co-
mute, para identifi-
car quem participou 
das deliberações e se 
houve representação 
efetiva da sociedade 
civil. Além disso, pe-
diu acesso ao estudo 
do cálculo tarifário 
que fundamenta o 
reajuste. “É neces-
sário verificar se o 
aumento está real-
mente embasado na 
planilha de custos, 
que considera fatores 
como combustível, 
quilometragem, salá-
rios e manutenção da 
frota”, explicou.

Outro ponto abor-
dado foi a possibili-
dade de retirada dos 
cobradores dos ôni-

bus, defendida pela 
empresa concessio-
nária. Rafa Castro se 
posicionou de forma 
contrária à medida, 
afirmando não haver 
comprovação de que 
isso traria melhorias 
ao sistema. “Além de 
retirar empregos, so-
brecarrega o motoris-
ta e não garante um 
transporte melhor 
para a população”, 
ressaltou.

Por fim, o vereador 
afirmou que seguirá 
cobrando melhorias 
e mais transparên-
cia no transporte pú-
blico coletivo. Para 
ele, qualquer reajus-
te tarifário precisa, 
obrigatoriamente, 
vir acompanhado de 
avanços concretos na 
qualidade do serviço 
oferecido à comuni-
dade santanense.

Vereador Rafa Castro critica aumento da tarifa 
de ônibus e cobra melhorias no transporte público

Gabriel Oliveira 
gabrieloliveira@jornalaplateia.com
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Sant’Ana do Livra-
mento reafirma 

seu compromisso com o 
esporte de base e a valo-
rização dos atletas locais 
com a confirmação de 
uma emenda impositiva 
significativa. No valor de 
R$ 120.069,26, o recurso 
será integralmente des-
tinado à realização do 
Campeonato Amador de 
Futebol e do Citadino de 
Futsal, competições que 
há anos movimentam as 
comunidades, revelam 
talentos e promovem 
a integração social no 
município. A notícia é 
um alento para espor-
tistas e entusiastas, que 
veem no investimento 
uma garantia de conti-
nuidade para eventos 
que já fazem parte do 
calendário esportivo da 
cidade.

Compromisso  
e prioridade

O vereador Felipe Tor-
res, responsável pela 
destinação da emenda, 

destaca o esporte como 
uma de suas principais 
bandeiras. Ele enfatiza 
que, apesar das limita-
ções orçamentárias das 
emendas impositivas, 
sempre busca direcio-
nar um valor expressivo 
para fortalecer o futebol 
amador e o futsal cita-
dino. Para o vereador, 
trata-se de uma questão 
de prioridade, um inves-
timento fundamental 
para o desenvolvimento 
dos campeonatos, das 
equipes esportivas e, 
sobretudo, dos atletas 
locais.

Torres reitera que o 
esporte possui um po-
der transformador na 
vida das pessoas. Ele se 
considera uma prova 
viva de como a prática 
esportiva contribui para 
a formação de cidadãos, 
incutindo valores como 
disciplina, trabalho em 
equipe e respeito. As 
competições, em sua 
visão, não apenas va-
lorizam os atletas, mas 
também desempenham 
um papel crucial na in-

clusão de indivíduos na 
sociedade, oferecendo 
um ambiente saudável 
e construtivo.

A força das  
competições

O Citadino de Futsal 
de Sant’Ana do Livra-
mento é um exemplo de 
longevidade e sucesso, 
com mais de uma déca-
da de existência. A com-
petição se tornou uma 
referência no estado do 
Rio Grande do Sul, elo-
giada pela sua organi-
zação impecável e pela 
alta qualidade técnica 
dos jogos. O torneio não 
se restringe apenas aos 
atletas, mas envolve ati-
vamente os familiares, 
criando um ambiente 
de confraternização e 
apoio que transcende as 
quadras. A diversidade 
de categorias e idades 
participantes demons-
tra a abrangência e o im-
pacto positivo do futsal 
na comunidade.

Paralelamente, o Cam-
peonato Amador de Fu-
tebol, que se prepara 
para sua quarta edição 

neste novo formato, tem 
ganhado cada vez mais 
força. A competição se 
destaca por reunir equi-
pes tanto de Sant’Ana 
do Livramento quanto 
da vizinha Rivera, no 
Uruguai, promovendo 
um intercâmbio cultu-
ral e esportivo único na 
fronteira. O vereador 
Felipe Torres ressalta 
que o campeonato ofe-
rece a melhor estrutura 
já vista em competições 
amadoras na região, um 
fator que contribui sig-
nificativamente para a 
valorização dos parti-
cipantes. Embora reco-
nheça que sempre há 
espaço para melhorias, 
o trabalho contínuo visa 
aprimorar ainda mais a 
experiência dos atletas 
e do público, buscando 
que a próxima edição 
supere as anteriores em 
todos os aspectos.

O legado da Emenda
A execução da emen-

da no último ano foi um 
sucesso, garantindo a 
realização dos campeo-
natos com organização, 

estrutura adequada e 
ampla participação das 
equipes. Para o próximo 
período, o compromisso 
com a continuidade é 
reafirmado, mantendo 
a parceria sólida com 
Alan Badra, da Funda-
ção Desportiva e Cultu-
ral Arena. Esta entidade 
é a responsável pela 
organização tanto do 
Campeonato Amador 
de Futebol quanto do 
Citadino de Futsal, e 
sua expertise tem sido 
fundamental para a 
excelência dos eventos.

O investimento no 
esporte, conforme a 
visão do vereador, 
vai além de um 
simples repasse 
de recursos. 
Ele simbo-
l i z a  u m 
compro-
m i s s o 
inabalá-
vel com 
a continui-
dade e a res-
ponsabilidade na 
implementação 
de políticas pú-

blicas que geram resul-
tados concretos e du-
radouros. A intenção é 
seguir trabalhando com 
planejamento estraté-
gico, diálogo constan-
te com a comunidade 
e parcerias sérias, vi-
sando o fortalecimen-
to contínuo do esporte 
amador e a valorização 
de todos aqueles que, 
com dedicação e paixão, 
fazem o esporte aconte-

cer, seja dentro 
das quadras 
e campos ou 
nos bastido-
res da orga-
nização.

Emenda impositiva do vereador destinada ao esporte 
garante R$ 120 mil para futebol e futsal em Livramento
Gabriel Oliveira 
gabrieloliveira@jornalaplateia.com

Foto: 
Vereador 

Felipe 
Torres
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Entrega de três ônibus marca novo 
passo no transporte coletivo de 

Sant’Ana do Livramento

Veículos devem atender às demandas dos bairros Prado e Vila Real

A Prefeitura de 
Sant’Ana do Li-

vramento realizou, 
na manhã da última 
terça-feira (06), em 
frente ao Palácio Moi-
sés Viana, a entrega 
de três ônibus que pas-
sam a integrar a frota 
do transporte coletivo 
urbano do município. 
Os veículos devem 
começar a circular nos 
próximos dias, aten-
dendo as linhas dos 
bairros Prado e Vila 
Real, regiões que con-
centram grande nú-
mero de usuários do 
sistema.

A apresentação dos 
ônibus contou com a 
presença da prefeita 
Ana Tarouco e repre-
sentantes da empresa 
concessionária e do 
transporte coletivo: 
Enoque Guimarães – 
Procurador do Sindi-
cato dos Transportes 
Urbanos e Gilson Vau-
cher – Proprietário da 
empresa Vaucher. A 
entrega ocorreu em 
um contexto de deba-
tes no município sobre 
a política tarifária dos 
ônibus, especialmente 

em relação ao reajuste 
da passagem para R$ 
5,00, discussão que en-
volve aspectos econô-
micos, operacionais e 
o impacto direto para 
os usuários do sistema.

Durante o ato, a pre-
feita destacou que a 
chegada dos novos 
veículos é resultado de 
diálogo entre o Execu-
tivo Municipal e a em-
presa responsável pelo 
serviço. Segundo Ana 
Tarouco, o objetivo da 
administração é bus-
car soluções possíveis 
dentro da realidade fi-
nanceira do município 
e do próprio sistema 
de transporte coletivo.

 “Isso passa por diá-
logo e entendimento. 
E eu acredito que esse 
entendimento está 
acontecendo”, afirmou 
a prefeita, ao ressal-
tar que a melhoria do 
transporte público é 
uma demanda perma-
nente da comunidade.

Representando a 
empresa concessio-
nária, o empresário 
Gilson explicou que 
os ônibus entregues 
não são veículos no-
vos, mas apresentam 
boas condições de uso 
e estão aptos a aten-

der a população com 
segurança e acessibi-
lidade. Ele destacou 
que a renovação da 
frota ocorre dentro 
das limitações impos-
tas pelo atual cenário 
econômico do setor.

 “Ou se vive de sonho 
ou se vive da realida-
de. A nossa realida-
de é essa. São ônibus 
que têm condições de 
atender a população 
de Sant’Ana do Livra-
mento”, afirmou. De 
acordo com o empre-
sário, o investimento 
realizado pela empre-
sa nos três veículos 
chega a aproximada-
mente R$ 1,5 milhão, 
valor considerado 
expressivo diante 
do contexto atual do 
transporte coletivo 
no país.

G i l s o n  t a m b é m 
abordou a questão 
tarifária e os custos 
operacionais do sis-
tema. Segundo ele, o 
transporte coletivo 
em Sant’Ana do Li-
vramento opera sem 
subsídio público, o que 
torna o equilíbrio fi-
nanceiro ainda mais 
difícil. A tarifa técnica 
calculada, conforme 
explicou, é superior ao 

valor atualmente pra-
ticado, que está fixado 
em R$ 5, com início 
da cobrança previsto 
para 1º de fevereiro.

 Outro tema aborda-
do durante a entrega 
foi a redução do nú-
mero de usuários do 
transporte coletivo, 
especialmente após a 
pandemia da Covid-19. 
Conforme relatado, 
a queda na demanda 
impactou diretamente 
a capacidade de inves-
timento das empre-
sas, ao mesmo tempo 
em que os custos com 
combustível, manu-
tenção e aquisição de 
veículos aumentaram 
de forma significativa.

O procurador do 
STU, Enoque Guima-
rães, acompanhou a 
entrega e destacou 
que, dentro do cenário 
enfrentado atualmen-
te pelo transporte pú-
blico no Brasil, a che-
gada dos três ônibus 
representa um avanço 
para o município.

 “São veículos com 
cerca de dez anos de 
uso, mas que estão 
em perfeitas condi-
ções. Eles vão atender 
melhor a população 
do que parte da frota 

que opera hoje. Dentro 
da nossa realidade, 
é um passo à frente”, 
afirmou.

Durante a conversa 
com a imprensa, tam-
bém foram discutidas 
as mudanças tecno-
lógicas no sistema de 
transporte, como a 
diminuição do uso de 
dinheiro em espécie 
e a consequente re-
dução da função de 
cobrador nos ônibus. 
Segundo os represen-
tantes, atualmente 
apenas uma pequena 
parcela dos usuários 
paga a passagem em 
dinheiro, o que gera 
custos elevados para 
o sistema.

 Além disso, foram 
citadas dificuldades 
enfrentadas por mu-
nicípios da região 
que, diante da queda 
no número de passa-
geiros e do aumento 
dos custos,  chega-
ram a reduzir linhas 
ou até suspender o 
transporte coletivo 
urbano. Ainda assim, 
conforme destacado, 
Sant’Ana do Livra-
mento mantém uma 
frota em operação, 
atualmente com cer-
ca de 26 a 27 veículos, 

número inferior ao 
que já existiu no pas-
sado, mas suficiente 
para manter o servi-
ço ativo.

Outro ponto levan-
tado foi o impacto das 
condições da malha 
viária do município 
no custo do transpor-
te coletivo. De acordo 
com os representan-
tes, problemas histó-
ricos de pavimenta-
ção elevam os gastos 
com manutenção dos 
ônibus e aumentam 
o tempo de desloca-
mento, afetando tan-
to a qualidade do ser-
viço quanto a oferta 
de viagens.

 Os três ônibus en-
tregues contam com 
acessibilidade, per-
mitindo o uso por 
pessoas com mobili-
dade reduzida, e de-
vem contribuir para 
a melhoria gradu-
al do atendimento 
à população. A ex-
pectativa é de que a 
ampliação da frota 
ajude a reduzir fa-
lhas operacionais e 
ofereça mais confor-
to aos usuários do 
transporte coletivo 
urbano de Sant’Ana 
do Livramento.

Renata Lemes
renatalemes@jornalaplateia.com
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Lideranças realizaram 
a entrega em frente à 
Prefeitura Municipal.  

Foto: Allison Barbosa/AP
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Criminoso é baleado durante ação da 
Brigada Militar no bairro São Paulo

Ação policial terminou com criminoso ferido após ameaçar a guarnição durante abordagem no bairro São Paulo.

Uma ação da Brigada 
Militar mobilizou 

diversas guarnições nas 
primeiras horas da ma-
nhã de quinta-feira (08) 
em Sant’Ana do Livra-
mento. Um indivíduo com 
antecedentes criminais 
foi baleado e preso após 
enfrentar policiais na 
Rua Pedro Rangel, no 
bairro São Paulo

De acordo com as infor-
mações apuradas, a ocor-
rência teve início após 
moradores acionarem a 
Brigada Militar relatando 
que um homem estaria 
circulando armado pela 
via pública, ameaçan-
do vizinhos e causando 
medo na comunidade. 
Segundo os relatos, o 
suspeito ostentava uma 
arma e já era conhecido 

por envolvimento em 
crimes como violência e 
furto, além de suspeita 
de ligação com o tráfico 
de drogas.

A guarnição da Patru-
lha Rural foi deslocada 
até o local e contou com o 
apoio da ROCAM (Rondas 
Ostensivas com Apoio de 
Motocicletas). A aborda-
gem ocorreu por volta das 
7h da manhã, momento 
em que o indivíduo não 
esperava a presença po-
licial e estaria escondido 
em sua residência.

Ao perceber a apro-
ximação dos policiais, o 
suspeito fugiu, pulando 
pátios de residências vi-
zinhas, até ficar sem rota 
de escape no pátio de uma 
casa. Neste momento, 
ele apontou uma arma 
em direção aos policiais. 
Diante da ameaça, um 
dos agentes efetuou um 

disparo, atingindo o ho-
mem na região da coxa 
(inicialmente informado 
como sendo o glúteo).

Posteriormente,  foi 
constatado que a arma 
utilizada pelo criminoso 
era um simulacro (uma 
representação ou imita-
ção de uma arma falsa) 
extremamente seme-
lhante a uma arma de 
fogo real, o que reforçou 
a percepção de risco por 
parte da guarnição no 
momento da ação.

Mesmo ferido, o indiví-
duo ainda tentou resistir 
à prisão, entrando em luta 
corporal com os policiais, 
que conseguiram contê-
-lo. Nenhum agente ficou 
gravemente ferido.

O Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência 
(SAMU) foi acionado e 
realizou o atendimento 
no local, fazendo curati-

vos antes da remoção. O 
homem foi escoltado por 
guarnições da Brigada 
Militar e da ROCAM até 
o Pronto-Socorro da San-
ta Casa de Misericórdia, 
onde recebeu atendimen-
to médico, permanecendo 
sob custódia policial.

Após a liberação mé-
dica, o suspeito foi enca-
minhado à Delegacia de 
Polícia para o registro 
da ocorrência e depois 
enviado ao sistema pri-
sional de Sant’Ana do 
Livramento. Ainda não 
havia confirmação oficial, 
até o fechamento desta 
matéria, se ele estava em 
situação de foragido da 
Justiça.

A ocorrência reforça o 
trabalho ostensivo da Bri-
gada Militar no combate 
à criminalidade e na res-
posta rápida a situações 
que colocam em risco a 

segurança da população.
Moradores do bairro São 
Paulo relataram alívio 
após a prisão, afirmando 
que o indivíduo vinha 
causando medo constan-
te na região. A Brigada 
Militar destacou que a 
ação teve como principal 
objetivo preservar vidas 
— tanto da comunidade 
quanto dos próprios po-
liciais — diante de uma 
situação de alto risco.

Allison Barbosa
allisonbarbosa@jornalaplateia.com

Foto: Allison Barbosa/AP
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A busca pela primei-
ra Carteira Nacio-

nal de Habilitação (CNH) 
no Rio Grande do Sul 
acaba de tornar-se mais 
acessível e flexível. A 
partir desta segunda-fei-
ra, 5 de janeiro de 2026, o 
Departamento Estadual 
de Trânsito do RS (De-
tran-RS) implementou 
as novas regras federais, 
baseadas na Resolução 
1020/2026 da Secreta-
ria Nacional de Trânsito 
(Setran), que promovem 
uma significativa mu-
dança no processo de 
formação de condutores. 
As alterações incluem a 
redução na carga horá-
ria de aulas práticas e a 
possibilidade de realizar 
o curso teórico de forma 
gratuita e digital, repre-
sentando uma economia 
e maior autonomia para 
os candidatos, especial-
mente para aqueles que 
já possuem alguma fami-
liaridade com a condução 
de veículos.

A flexibilização  
e a liberdade de “custo-

mizar” o processo
A principal mudança 

reside na flexibilização 
da carga horária das 
aulas práticas. Ante-
riormente, o candidato 
era obrigado a cum-
prir um número fixo 
de aulas, o que muitas 
vezes elevava o custo 
total do processo. Com a 
nova regulamentação, 
o processo ganha uma 
característica de “custo-
mização”, como explica 
Flávio Fontoura, diretor 
de ensino do CFC Santa-
nense, em entrevista ao 
Grupo A Plateia.

Fontoura detalha que 
a nova regra confere 
uma liberdade inédita 
ao cidadão na hora de 
iniciar o processo de 
habilitação. “Se ele tem 
um pouco de habilidade 
na condução de um ve-
ículo, de um automóvel, 
de uma motocicleta, ele 
não precisa pagar as 20 
aulas. Ele pode fazer 2 
ou 10 aulas, fica tudo a 
critério dele, conforme 

as condições dele”, afir-
mou o diretor. 

Ele destaca que o can-
didato consegue, assim, 
“customizar mais o pro-
cesso dele”.

No entanto, Flávio 
Fontoura ressalta que o 
CFC continuará priori-
zando a formação segu-
ra e baseada na direção 
defensiva, garantindo 
que o candidato esteja 
em plenas condições 
para o trânsito, indepen-
dentemente do número 
de aulas adicionais que 
opte por realizar.
Redução drástica nos 

custos iniciais em 
Livramento

A nova regra impac-
ta diretamente o bolso 
do candidato, tornando 
o processo considera-
velmente mais barato 
em seus custos iniciais. 
O diretor de ensino do 
CFC Santanense deta-
lhou os novos valores 
iniciais para a primeira 
habilitação, que incluem 
todo o processo, desde a 
abertura do serviço até 
o exame prático.

Para a Categoria A 
(motocicleta), o valor é 
de R$ 464,78, enquanto 
para a Categoria B (au-
tomóvel), o custo inicial 
é de R$ 465,36. Fontoura 
enfatizou que este é um 
valor “bem abaixo, bem 
mais acessível do que 
os valores antigos”, pois 
abrange a abertura do 
serviço no CFC, a coleta 
de imagens, a realização 
dos exames médicos e 
psicológicos, a prova te-
órica, o mínimo de duas 
aulas práticas obrigató-
rias e, por fim, o exame 
prático.

O candidato pode op-
tar por ir acrescentando 
aulas práticas conforme 
a necessidade de desen-
volvimento para a pro-
va, controlando assim 
o investimento total. O 
valor inicial cobre os 
custos obrigatórios e o 
mínimo de aulas práti-
cas exigidas.

O novo processo
passo a passo

O novo processo de 
habilitação, que já está 
em vigor, começa com o 

candidato realizando o 
curso teórico de forma 
gratuita e digital, através 
do aplicativo CNH do 
Brasil, também acessível 
pelo Gov.br.

Após a conclusão do 
curso teórico, o próximo 
passo é comparecer ao 
CFC para a abertura 
do serviço e a coleta de 
imagens. Na sequên-
cia, o candidato realiza 
os exames médicos e 
psicológicos. A etapa 
seguinte é o agenda-
mento e a realização 
da prova teórica, que, 
nesta fase de transição, 
segue o modelo antigo 
do Detran-RS, uma vez 
que a integração com 
o banco de questões da 
Senatran ainda está em 
andamento.

Somente após a apro-
vação no exame teórico 
é que o candidato deve 
realizar o mínimo de 
duas aulas práticas para 
cada categoria. A última 
etapa é o agendamento 
e a realização do exame 
prático. O Detran-RS 
informou que a imple-

mentação está sendo 
feita em um modelo hí-
brido, pois a prova teóri-
ca e o exame de direção 
seguem o modelo vigen-
te até que a Senatran 
conclua a integração de 
sistemas e a atualização 
dos manuais.
Instrutores autônomos 
e exame toxicológico
Apesar da flexibili-

zação, a oferta de aulas 
práticas continua sen-
do de responsabilidade 
das autoescolas no mo-
mento. A regulamen-
tação da atividade de 
instrutores autônomos, 
prevista na legislação 
federal, ainda carece 
de regulamentação por 
parte da Senatran e do 
Detran-RS, não haven-
do nada regulamentado 
no estado gaúcho ainda.

Da mesma forma, a 
exigência de exame 
toxicológico para a 
primeira habilitação 
de condutores de car-
ros e motos só será 
cobrada após regula-
mentação da matéria 
pelo Contran.

CNH mais 
acessível: 
novas regras 
do Detran-RS 

reduzem carga 
horária e trazem 

economia para 
candidatos em 

Livramento
Isadora Torres 
isadoratorres@jornalaplateia.com

O melhor 
custo-benefício em 
internet chegou.
Vem ser Osir!

*Condição válida nos três primeiros meses e com pagamento no débito em conta ou recorrência no 
cartão de crédito. Após o período, o valor passa a ser com preço de tabela.
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O calendário de 
pagamento do 

Imposto sobre a Pro-
priedade de Veículos 
Automotores (IPVA) 
2026 já está aberto 
para os motoristas do 
Rio Grande do Sul. 
Embora o maior per-
centual de desconto 
tenha sido para pa-
gamentos realizados 
em dezembro, os pro-
prietários de veículos 
ainda podem quitar 
o tributo em janeiro 
com benefícios con-
sideráveis, especial-
mente ao combinar 
a antecipação com os 
programas Bom Mo-
torista e Bom Cidadão. 
O valor médio do im-
posto para o exercício 
de 2026 está estimado 
em R$ 1.496,00.

O Caminho para os 
Descontos Vigentes

Os descontos para o 
IPVA 2026 são alcan-
çados pela soma de 
três fatores: o paga-
mento antecipado, o 
benefício do progra-
ma Bom Motorista e o 
do Bom Cidadão. Em 
janeiro, a antecipação 
do pagamento ainda 
oferece uma vanta-
gem importante.

O desconto por an-
tecipação para quem 
paga até 30 de janeiro 
de 2026 é de 3%. Este 
benefício, somado aos 
demais, pode resul-
tar em um desconto 
máximo para pessoa 
física de 22,40% neste 
mês. É uma oportuni-
dade para quem não 
conseguiu aproveitar 
os prazos de dezem-
bro, mas ainda busca 
reduzir o valor total 

do imposto.
O programa Bom 

Motorista concede 
descontos progressi-
vos para condutores 
que não receberam 
multas de trânsito. O 
benefício varia de 5% 
para quem passou um 
ano sem infrações, 
10% para dois anos, e 
atinge o máximo de 
15% para quem está 
há três anos ou mais 
sem multas, conside-
rando o período de 
01 de novembro de 
2022 a 31 de outubro 
de 2025.

Já o programa Bom 
Cidadão beneficia os 
motoristas que in-
cluem o CPF nas no-
tas fiscais de compras. 
O desconto é de 1% 
para quem registra 
de 51 a 99 notas, 3% 
para 100 a 149 notas, 
e chega a 5% para 

quem acumula 150 
ou mais notas.

Calendário 
e opções de 
pagamento 

em 2026
O pagamento em 

cota única tem data 
de vencimento final 
em 30 de abril de 
2026, independen-
temente do final da 
placa do veículo. É 
fundamental que os 
motoristas fiquem 
atentos aos prazos 
para garantir os me-
lhores descontos.

Para quem realizar 
o pagamento até 30 
de janeiro de 2026, 
ainda é possível ga-
rantir 3% de descon-
to por antecipação, 
o que, somado aos 
demais benefícios, 
pode resultar em um 
desconto máximo 
para pessoa física de 

22,40%. Em fevereiro, 
o desconto por ante-
cipação é de 2%, e em 
março, de 1%. Após 
esses prazos, o des-
conto por antecipação 
não é mais aplicável, 
mas os benefícios do 
Bom Motorista e Bom 
Cidadão permane-
cem válidos.

Os motoristas tam-
bém têm a opção de 
parcelar o IPVA em 
até seis meses, de ja-
neiro a junho. Para 
aderir ao parcela-
mento, é necessário 
que a primeira par-
cela seja paga até 30 
de janeiro de 2026. As 
parcelas podem ser 
quitadas nos bancos 
conveniados ou via 
PIX até o último dia 
útil de cada mês.

Alíquotas e  
destinação dos  

recursos

As alíquotas do im-
posto permanecem 
inalteradas em re-
lação ao ano ante-
rior. Automóveis e 
camionetes pagam 
3% sobre o valor ve-
nal, motocicletas 2%, 
e caminhões, ônibus, 
micro-ônibus e veícu-
los para locação 1%. 
Proprietários de veí-
culos 100% elétricos 
continuam isentos do 
tributo.

A estimativa de 
arrecadação com o 
IPVA 2026 é de R$ 6,2 
bilhões. Desse mon-
tante, 50% da receita 
fica com o estado e os 
outros 50% são repas-
sados ao município 
de licenciamento do 
veículo, o que repre-
senta um importante 
recurso para as finan-
ças de Sant’Ana do 
Livramento.

IPVA 2026: motoristas gaúchos podem garantir 
descontos com pagamento antecipado em janeiro
Isadora Torres 
isadoratorres@jornalaplateia.com
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No coração da 
Fronteira da 

Paz, onde o Pampa 
sustenta uma cultu-
ra compartilhada e o 
cotidiano se constrói 
em um território de 
encontros, o Jornal A 
Plateia celebra 89 anos 
de existência. Mais do 
que um marco tem-
poral, a data sintetiza 
uma trajetória marca-
da pela permanência, 
pela resistência e pelo 
compromisso com a 
informação. Ao longo 
de quase nove déca-
das, A Plateia não ape-
nas noticiou os fatos: 
registrou, interpretou 
e acompanhou de per-
to a vida de Sant’Ana 
do Livramento, am-
pliando, ao longo dos 
anos, seu diálogo com 
a cidade vizinha e 
passando a falar tam-
bém aos riverenses, 
em sua edição em es-
panhol, tornando-se 
parte fundamental 
da identidade da fron-
teira.

O valor da 
credibilidade

Em  u m  ce n á r io 

marcado pela veloci-
dade da informação 
e pela multiplicação 
de conteúdos efême-
ros, A Plateia cons-
truiu reconhecimento 
como referência de 
jornalismo responsá-
vel no interior do Rio 
Grande do Sul. Sua 
posição como um dos 
veículos mais respei-
tados da região não 
se sustenta em dis-
curso, mas na prática 
diária da apuração, da 
checagem e do com-
promisso editorial. 
Para a comunidade, a 
presença de uma notí-
cia no jornal A Plateia 
representa segurança 
informativa, contexto 
e responsabilidade no 
tratamento dos fatos.

Es s e  re con he c i-
mento se expressa 
também na relação 
cotidiana com o poder 
público local. A pre-
sença frequente de li-
deranças políticas nas 
páginas e estúdios do 
veículo reforça o pa-
pel de A Plateia como 
espaço legítimo de 
informação, debate e 
prestação de contas à 
comunidade.

Um dos episódios 

simbólicos desse re-
conhecimento ocor-
reu em dezembro do 
ano passado, quando 
o governador Edu-
ardo Leite visitou as 
instalações do Grupo 
A Plateia. A entrevis-
ta concedida à rádio 
RCC, integrante do 
grupo, evidenciou o 
papel institucional 
que o veículo exerce 
na região de fronteira, 
com repercussão além 
do contexto local.

História e 
resistência

A trajetória de A 
Plateia também é 
marcada por perío-
dos de enfrentamento 
e defesa da liberdade 
de expressão. Elmar 
Bones, o “Bicudo”, 
viveu e participou 
diretamente desses 
momentos. Jornalista, 
ex-diretor e proprietá-
rio do veículo, iniciou 
sua carreira ainda 
jovem, aos 17 anos, 
como revisor.

Ao  relembrar  o 
período da ditadura 
militar, o jornalista 
descreve um contexto 
de perseguição, cer-
ceamento e asfixia 
financeira, resulta-

do da postura demo-
crática adotada pela 
direção do jornal à 
época. Inserido em 
um ambiente de res-
trições à liberdade de 
expressão, o veículo 
enfrentou a perda de 
anunciantes e a ame-
aça constante de si-
lenciamento. Mesmo 
sob pressões severas, 
manteve sua linha 
editorial e a defesa do 
direito à informação, 
atravessando um dos 
períodos mais delica-
dos de sua história.

Já no início da déca-
da de 1980, A Plateia 
voltou a enfrentar o 
risco concreto de en-
cerrar suas ativida-
des. Foi nesse cenário 
que Elmar, ao lado 
dos jornalistas Danilo 
Ucha e Kenny Braga, 
assumiu a responsa-
bilidade de manter o 
jornal em circulação. 
Sem recursos finan-
ceiros e com pouca 
experiência adminis-
trativa, mas movidos 
pela convicção de que 
o veículo era essen-
cial para a comuni-
dade, lideraram um 
esforço coletivo de 
recuperação.

A mobilização en-
volveu  leitores  e 
anunciantes,  per-
mitindo a retomada 
da circulação diária. 
Hoje, ele mantém ca-
rinho e respeito pelo 
Grupo A Plateia, reco-
nhecendo o valor de 
preservar esse patri-
mônio informativo e 
cultural da fronteira.

Escola de talentos
Ao longo de sua 

história, A Plateia 
consolidou-se tam-
bém como espaço de 
formação profissional. 
A redação funcionou, 
por décadas, como 
ambiente de aprendi-
zado, onde profissio-
nais deram os primei-
ros passos na carreira 
e construíram trajetó-
rias duradouras.

Entre esses profis-
sionais está Rodrigo 
Evaldt, que ingressou 
no jornal aos 16 anos 
e construiu uma traje-
tória de nove anos no 
Grupo A Plateia. Ini-
ciou como repórter de 
política, passou pela 
TV A Plateia e Rádio 
RCC e, nos últimos 
seis anos, atuou como 
chefe de redação. Ao 
longo desse período, 

teve acesso a expe-
riências singulares, 
incluindo a participa-
ção em duas edições 
do South Summit, na 
Espanha, refletindo 
a aposta do veículo 
em jovens talentos e 
na ampliação de ho-
rizontes editoriais. 
Atualmente, Rodrigo 
atua como repórter 
na RBS, levando para 
outros espaços a for-
mação construída na 
redação de A Plateia.

À frente desse mes-
mo processo, ainda 
jovem, está o editor-
-chefe Yuri Cardo-
so, que ingressou no 
jornal também aos 
16 anos e construiu 
toda a sua trajetória 
dentro do veículo. 
Da base da redação 
à liderança editorial, 
Yuri representa uma 
geração formada in-
ternamente, assumin-
do responsabilidades 
editoriais com ma-
turidade e critério, e 
consolidando-se como 
uma das principais 
referências do jornal 
na condução da rotina 
editorial. 

“É uma honra imen-
sa fazer parte da his-

A Plateia, 89 anos:  
a voz que conecta a Fronteira

Dana Badra 
danabadra@jornalaplateia.com
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Doutor Antônio Badra, Diretor Presidente do Grupo A Plateia . Foto: Lucas Moura/AP

tória do Jornal A Pla-
teia, que completa 89 
anos de compromisso 
com a informação e 
com a comunidade. 
Um veículo que sem-
pre abriu portas para 
profissionais em for-
mação, acreditando, 
incentivando e cons-
truindo trajetórias, 
assim como fez co-
migo desde os meus 
16 anos. A Plateia en-
canta a todos que por 
aqui passam pelo seu 
compromisso com a 
transparência, a im-
parcialidade e, sem-
pre, com pitadas de 
solidariedade, valores 
que fortalecem o vín-
culo com seus leito-
res. Ao longo de quase 
nove décadas, o jornal 
se consolidou como 
referência, sem jamais 
perder sua essência 
comunitária”, afirma.

O editor também 
agradece a todos que 
ajudaram a construir 
essa trajetória e à equi-
pe atual, responsável 

por manter vivo o le-
gado do jornal. “Desejo 
muito sucesso e êxito 
ao Jornal A Plateia, 
que considero minha 
segunda casa e da qual 
tenho orgulho de fa-
zer parte”, completa.

Os novos tempos
Se a história de A 

Plateia é marcada pela 
resistência e pela for-
mação de gerações, 
seu presente e seu fu-
turo se constroem na 
capacidade de adap-
tação sem perda de 
identidade. O jornal, 
pioneiro ao se tornar 
o primeiro veículo bi-
língue do interior do 
Rio Grande do Sul, am-
pliou sua atuação para 
além do papel, com 
presença consolidada 
no ambiente digital.

Esse movimento de 
preservação do jor-
nal impresso, aliado 
à expansão digital, é 
conduzido de forma 
decisiva pelo diretor-
-presidente Antônio 
Badra, que adquiriu 

o Jornal A 
Plateia no 
ano 2000 
e ,  d e s -
de então, 
atua dia-
riamente 
para  ga-
r a nt i r  a 
continui-
d a d e  d o 
impresso 
e m  u m 
c e n á r i o 
nacional 
de retra-
ção desse 
for m ato. 
Esse com-
promisso 
se reflete, 
inclusive, 
em resul-
tados con-
cretos: no 
último ano, o jornal 
ampliou o número de 
páginas, reforçando 
sua presença editorial 
e sua relevância junto 
à comunidade. Ao seu 
lado, o diretor-geral 
Kamal Badra e a di-
retora administrativa 

Janete Badra, incan-
sáveis na condução 
cotidiana do veículo, 
exercem papel fun-
damental na organi-
zação, na estabilidade 
e no funcionamento 
diário do jornal, as-
segurando as condi-
ções necessárias para 
que a redação cumpra 
seu papel informativo 
com qualidade e regu-
laridade.

“A Plateia é tradi-
ção no impresso, mas 
também acompanha a 
evolução tecnológica, 
investindo constan-
temente em inovação 
e marcando presen-
ça nas redes sociais 
para informar cada 
vez melhor seus lei-
tores”, pontua Yuri 
Cardoso. Essa visão 
de futuro, aliada ao 
respeito pelo passado, 
sustenta a relevância 
do jornal em um cená-
rio de transformações 
tecnológicas e sociais 
permanentes.

Olhando o futuro
Ao completar 89 

anos, o Jornal A Pla-
teia  reafirma sua 
permanência como 
um veículo ativo no 
cotidiano da Frontei-
ra da Paz, atento às 
transformações do seu 
tempo e comprome-
tido com o papel que 

exerce na vida prática 
da comunidade que 
informa diariamente. 
A proximidade dos 90 
anos não é apenas um 
marco simbólico, mas 
a confirmação de uma 
trajetória construída 
com responsabilida-
de, adaptação e pre-
sença constante nos 
momentos decisivos 
da região.

Mais do que um jor-
nal, A Plateia consoli-
dou-se como espaço de 
referência para a vida 
local e regional. Ao 
longo de sua história, 
acompanhou trans-
formações, registrou 
acontecimentos deci-
sivos e esteve presen-
te tanto nos grandes 
fatos quanto nas his-
tórias que formam o 
dia a dia de Sant’Ana 
do Livramento, con-
tribuindo para a cons-
trução da memória 
coletiva.

Esse legado também 
se manifesta no co-
tidiano do Grupo A 
Plateia. A rotina in-
tensa da redação e 
das demais áreas é 
sustentada por rela-
ções de cooperação, 
diálogo e confiança. 
Há desafios e exigên-
cias próprias do jorna-
lismo, mas prevalece 
uma cultura de res-

peito e pertencimento, 
na qual profissionais 
constroem trajetórias, 
aprendem juntos e 
se reconhecem como 
parte de um projeto 
comum.

O compromisso com 
a imparcialidade, o 
rigor editorial e a res-
ponsabilidade com a 
informação seguem 
orientando cada edi-
ção e cada publicação. 
Em uma cidade de 
porte médio, manter 
um veículo de comu-
nicação relevante exi-
ge mais do que estru-
tura: exige vínculo, 
escuta e coerência diá-
ria. A Plateia demons-
tra, no exercício coti-
diano do jornalismo, 
que é possível cumprir 
esse papel com soli-
dez, mantendo-se fiel 
à sua identidade e à 
confiança construída 
com seus leitores ao 
longo do tempo.

Ao avançar rumo 
às próximas décadas, 
o jornal segue cons-
ciente de sua história, 
atento às transfor-
mações do presente e 
preparado para con-
tinuar exercendo seu 
papel como espaço de 
informação confiável, 
debate público e repre-
sentação da identida-
de da Fronteira da Paz.

Exemplar do Jornal A Plateia de julho de 1942. Foto: Lucas Moura/AP
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União e diálogo: novos membros da Mesa diretora 
da Câmara tomam posse com objetivos unânimes

O momento foi marcado por emoção e reafirmação de propósitos.

A Câmara Munici-
pal de Sant’Ana 

do Livramento reali-
zou, na última segun-
da-feira (05) a cerimô-
nia de posse da nova 
Mesa Diretora para 
o ano legislativo de 
2026. O ato marcou 
oficialmente a tran-
sição de comando do 
Legislativo e foi pau-
tado por discursos que 
destacaram a necessi-
dade de união, diálogo 
e cooperação entre os 
poderes.

Assumiu a presidên-
cia da Casa o vereador 
Antônio Zenoir, tendo 
como vice-presidente 
Lídio de Azevedo Men-
des (Republicanos); pri-
meiro-secretário Lean-
dro Adílio Ferreira (PT) 
e segunda-secretária 

Alexandra Mendes 
Quevedo (Podemos). A 
eleição da mesa ocor-
reu de forma unânime, 
sinalizando um esforço 
de consenso após um 
ano marcado por em-
bates políticos.

Em seu discurso, o 
presidente Antônio 
Zenoir agradeceu a 
confiança dos colegas 
vereadores e reafir-
mou o compromisso de 
conduzir os trabalhos 
com responsabilidade 
e foco nas demandas 
da população. Ele fez 
um forte apelo pela 
união entre os poderes 
Executivo, Legislativo 
e Judiciário, ressaltan-
do que a comunidade 
está cansada de confli-
tos políticos.

“Nó s  te mo s  que 
unir os três poderes, 
quer queiram, quer 
não queiram. Senão 

não fazemos nada por 
Sant’Ana. Estamos 
cansados de brigas, de 
guerrinhas e de dis-
cussões. Basta sentar-
mos juntos e pensar 
no santanense que nos 
colocou aqui”, afirmou 
Zenoir.

O presidente tam-
bém destacou o caráter 
transitório dos cargos 
públicos e reforçou que 
a missão dos vereado-
res deve ser de servir 
à população, especial-
mente aos mais hu-
mildes.

Recém-empossada 
no Legislativo, a segun-
da-secretária Alexan-
dra Mendes Quevedo 
destacou a responsa-
bilidade de compor a 
Mesa Diretora. Em sua 
fala, reiterou o com-
promisso com a trans-
parência e o fortale-
cimento institucional 

da Câmara Municipal, 
agradecendo a con-
fiança de seus pares

Já o primeiro-secre-
tário Leandro Adílio 
Ferreira reconheceu 
os desafios enfrenta-
dos pelo Legislativo no 
ano anterior e elogiou 
a condução da gestão 
passada. Ele ressaltou 
que a eleição unânime 
da nova mesa repre-
senta maturidade po-
lítica e reafirmou que 
o interesse de Sant’Ana 
do Livramento deve 
estar acima de qual-
quer bandeira parti-
dária.

Durante a soleni-
dade, o presidente da 
UVERGS (União dos 
Vereadores do Rio 
Grande do Sul), Silo-
mar Garcia, destacou a 
legitimidade do poder 
legislativo municipal, 
lembrando que a com-

posição da Câmara re-
presenta a totalidade 
dos votos pelo sistema 
proporcional. Segundo 
ele, os vereadores exer-
cem um papel funda-
mental de fiscalização 
e responsabilidade pú-
blica.

O vice-prefeito Evan-
dro, presente na ceri-
mônia, avaliou positi-
vamente a composição 
plural da nova mesa e 
demonstrou otimismo 
quanto a uma nova 
fase de relacionamen-
to entre Executivo e 
Legislativo.

“Acredito que aquela 
cortina de fumaça que 
existia entre a Câma-
ra e o Executivo será 
apagada. A partir de 
agora, o diálogo é quem 
vai comandar, e quem 
ganha com isso é a po-
pulação”, afirmou.

Lídio Mendes, vice-

-presidente da Câmara, 
também reforçou o 
discurso de união e 
destacou sua atuação 
em busca de soluções 
concretas para a co-
munidade, inclusive 
recorrendo a outras 
instâncias quando ne-
cessário. Ele afirmou 
que a Mesa Diretora 
não se furtará ao di-
álogo, mas também 
cobrará responsabili-
dade quando houver 
entraves ao trabalho 
conjunto.

A posse da nova 
Mesa Diretora sim-
boliza o início de um 
novo ciclo político no 
Legislativo municipal, 
com a expectativa de 
que 2026 seja um ano 
marcado por maior 
diálogo, estabilidade 
institucional e foco no 
desenvolvimento da 
cidade.

Renata Lemes
renatalemes@jornalaplateia.com
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 Alexandra Mendes, 
Leandro Ferreira, 
Antônio Zenoir e 

Lídio Melado compõem 
a nova equipe de 

trabalho Foto: 
Allison Barbosa/AP
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Rua Treze de Maio, n° 1364, Centro 
Av. Saldanha da Gama, n° 938, Prado 

BR - Marquês Pavão esquina com 
João Goulart.

A participação dos 
ouvintes no Jor-

nal da Manhã, da RCC 
FM, trouxe à tona nesta 
semana uma série de de-
mandas recorrentes da 
população de Sant’Ana 
do Livramento, com des-
taque para o acúmulo de 
lixo nas vias públicas e 
a dificuldade de estacio-
namento no centro da 
cidade. Paralelamente às 
cobranças da comunida-
de, o Executivo Munici-
pal realizou importantes 
investimentos em infra-
estrutura, com a entrega 
de novos maquinários 
adquiridos com recursos 
próprios.

Lixo urbano  
preocupa moradores
Um dos principais 

temas debatidos foi o 
descarte irregular de 
lixo. Ouvintes relata-
ram que, mesmo quando 
a separação entre lixo 
seco e orgânico é feita 
corretamente, sacolas 
acabam sendo rasgadas 
por catadores, espalhan-
do resíduos pelas ruas. 
A situação, segundo os 
relatos, exige que mora-
dores realizem limpezas 
constantes em frente às 
suas residências.

Também foi destacada 
a falta de conscientiza-
ção de parte da popu-
lação, que ainda des-
carta lixo em calçadas, 
terrenos baldios e vias 
públicas. O problema se 
agrava em períodos de 
chuva, quando resíduos 
acabam entupindo buei-

ros e córregos, contri-
buindo para alagamen-
tos em diferentes bairros 
do município.
Estacionamento rotati-

vo volta ao debate
A questão do trânsito 

e da escassez de vagas 
de estacionamento no 
centro também foi pau-
ta do programa. O ou-
vinte Joel, servidor da 
Secretaria Municipal 
da Saúde, defendeu a 
implantação do estacio-
namento rotativo pago 
como alternativa para 
organizar o fluxo de ve-
ículos.

Segundo ele, muitos 
automóveis permane-
cem estacionados du-
rante todo o dia nas mes-
mas vagas, dificultando 
o acesso de quem precisa 
resolver questões rápi-
das no comércio e em 
serviços públicos. Joel 
também citou a ocu-
pação de vagas por re-
vendas de veículos em 
vias próximas à BR-158 
e à Avenida Tamandaré, 
defendendo maior fisca-
lização e regramento do 
uso do espaço público.

Prefeitura entrega 
novos maquinários no 

dia 7 de janeiro
Enquanto as deman-

das da comunidade eram 
debatidas, a Prefeitura 
de Sant’Ana do Livra-
mento realizou, no dia 
7 de janeiro, a entrega 
oficial de quatro novos 
maquinários, adquiri-
dos integralmente com 
recursos próprios do 
município, reforçando 
as secretarias de Obras 
e de Agricultura.

Comunidade cobra soluções para lixo e 
estacionamento enquanto Prefeitura 

investe em infraestrutura
Gabriel Oliveira 
gabrieloliveira@jornalaplateia.com

Os equipamentos en-
tregues e seus respecti-
vos valores são:
Rolo compactador  – 
Secretaria de Obras:  
R$ 512.500,00
Escavadeira hidráulica 
– Secretaria de Obras:  
R$ 550.000,00
Rolo compactador  –  
Secretaria de Agricultu-
ra: R$ 512.500,00
Motoniveladora – Secre-
taria de Agricultura: 
R$ 845.000,00

O investimento total 
ultrapassa R$ 2,4 mi-
lhões. De acordo com a 
prefeita Ana Tarouco, 
somente nos últimos 
cinco anos o município 
investiu mais de R$ 
7 milhões em maqui-
nário pesado com re-
cursos próprios, além 
de aproximadamente 
R$ 4 milhões obtidos 
por meio de emendas 
parlamentares e con-
vênios.

A prefeita destacou que 
o município possui cer-
ca de 100 quilômetros de 
ruas de chão batido na 
área urbana, o que exige 
manutenção constante, es-
pecialmente após períodos 
de chuva. “Cada temporal 
praticamente reinicia as 
demandas. Sem maquiná-
rio, não há como atender a 
população”, afirmou.

O vice-prefeito Evan-
dro Gutebier ressaltou 
que os equipamentos 
já estão quitados e não 
geram endividamento 
para futuras adminis-
trações. Segundo ele, o 
equilíbrio financeiro é 
resultado de planeja-
mento, controle de gas-

tos e fortalecimento da 
arrecadação municipal.

Máquinas entram
 em operação nos 

próximos dias
Conforme informado 

pelas secretarias muni-
cipais, os equipamentos 
permaneceram apenas 
para a entrega simbólica 
e devem entrar em ope-
ração nos próximos dias, 
atendendo tanto a zona 
urbana quanto o interior 
do município. A expecta-
tiva da administração é 
melhorar a trafegabili-
dade, reduzir o impacto 
das chuvas nas vias e dar 
respostas mais rápidas às 
demandas apresentadas 
pela comunidade

Allison Barbosa/AP
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A recente notícia 
da captura do 

presidente venezue-
lano Nicolás Maduro 
pelos Estados Unidos, 
um evento que o profes-
sor Rafael, especialista 
em relações interna-
cionais, descreve como 
um “sequestro”, lançou 
a Venezuela em um 
cenário de imprevisibi-
lidade e intensificou o 
debate sobre a sobera-
nia nacional e o futuro 
político do país. A ação, 
que não possui justifi-
cativa legal perante o 
direito internacional 
para a invasão do ter-
ritório de outro país e 
a remoção de seu líder, 
gerou uma complexa 
teia de reações, que vão 
do alívio de parte da po-
pulação venezuelana à 
profunda preocupação 
com as implicações ge-
opolíticas.

O relato de um  
imigrante: alívio  

com um “asterisco”
Mohamad Thomas 

Awada, um venezue-
lano-libanês residente 
no Rio de Janeiro, com-
partilhou sua expe-
riência de imigração. 
Ele deixou a Venezuela 
em 2018, impulsiona-
do pela severa crise 
socioeconômica que o 
país mergulhou entre 
2013 e 2019. Awada 
descreve um cenário 
de insegurança, com a 
ligação entre milícias 
chavistas, coletivos e 
o crime comum, além 
da impunidade e da 
luta diária para conse-
guir produtos básicos 
no mercado negro. A 
frustração com a fal-
ta de solução após as 
ondas de protestos de 
2017, que resultaram 
em mortes e prisões, o 
levou a emigrar.

Para Thomas e muitos 
venezuelanos, a captu-
ra de Maduro, apesar de 
controversa, representa 
um “sentimento de alí-
vio” e o “começo do fim 
da ditadura”. Ele afirma 

que Maduro não possui 
legitimidade e que a 
ação dos EUA “começa 
a abrir uma transição, 
um caminho diferente”. 
No entanto, ele ressalta 
um tópico importante: 
a perda da soberania. 
“Chávez e Maduro de-
ram (recursos) para ou-
tros países, perderam 
essa soberania para os 
Estados Unidos agora”, 
pondera, evidencian-
do a complexidade dos 
sentimentos da diáspo-
ra venezuelana.

A “doença holandesa”, 
termo econômico que 
descreve a dependên-
cia excessiva de um 
único recurso natural, 
é apontada como um 
fator crucial. A Vene-
zuela se tornou extre-
mamente dependen-
te do petróleo, mas a 
expulsão de empresas 
norte-americanas e a 
nacionalização do se-
tor, sem a capacidade 
de manter a produção, 
agravaram a situação. 

O professor relata que, 
apesar de possuir 17% 
do petróleo compro-
vado mundialmente, 
a Venezuela produz e 
exporta apenas 1%.

Além disso, as sanções 
econômicas unilaterais 
impostas pelos Estados 
Unidos bloqueiam que 
outros países e empre-
sas comercializem com 
a Venezuela, inviabi-
lizando a economia e 
dificultando o acesso 
à tecnologia e investi-
mentos externos. Esse 
cenário, somado a um 
governo autoritário, 
contribui para a manu-
tenção de um regime 
que o professor classifi-
ca como ditatorial.

Sobre a legitimidade 
de Maduro, o professor 
Rafael explica que, des-
de 2013, após a morte 
de Chávez, Maduro as-
sumiu o poder. Embora 
as eleições oficiais apon-
tem vitórias legítimas, 
há indícios de que os 
processos eleitorais são 

influenciados pela forte 
presença do governo na 
Justiça, nas Forças Ar-
madas e no Congresso. 
instituições internacio-
nais, como a Organiza-
ção das Nações Unidas 
(ONU) e a Organização 
dos Estados America-
nos (OEA), acompa-
nham esses processos, 
mas o princípio da não 
intervenção nos assun-
tos internos de um país 
impede ações diretas. O 
governo venezuelano, 
ao controlar todas as 
instituições, não abre 
espaço para a verifica-
ção de desvios.

O dilema da  
população e as 
 “heranças” da  

ditadura 
A população vene-

zuelana se encontra 
em um turbilhão de 
sentimentos. Embo-
ra muitos não fossem 
adeptos de Maduro, a 
forma como sua saída 
ocorreu não garante 
uma solução imediata 

ou uma sensação de 
segurança. A captura, 
em vez de uma eleição 
democrática, gera um 
período de incerteza, 
pois o regime, embora 
sem seu líder, pode se 
manter com ainda mais 
força. A questão que 
fica é: como será o reco-
meço para a população 
venezuelana e o que 
realmente mudará em 
suas vidas diante de um 
cenário tão complexo e 
imprevisível? A inter-
venção externa, como a 
história já demonstrou 
em outros países como 
Afeganistão e Iraque, 
muitas vezes resulta 
em condições ainda 
piores para a popula-
ção. A Venezuela, com 
sua riqueza natural 
e seu povo resiliente, 
enfrenta agora um fu-
turo onde a esperança 
de mudança se mistura 
com a sombra da incer-
teza e a complexidade 
das relações interna-
cionais.

A diáspora venezuelana: captura de 
Maduro,soberania e o futuro incerto de uma nação
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Sant’Ana do Livra-
mento/Rivera – A 

Fronteira da Paz se tor-
nou, entre os dias 8 e 
10 de janeiro de 2026, o 
palco do 2º Encontro e 
Intercâmbio Cultural das 
Américas. O evento in-
ternacional reuniu artis-
tas, músicos, bailarinos e 
educadores culturais de 
cinco países diferentes 
– Paraguai, Uruguai, Ar-
gentina, Bolívia e Brasil 
– em uma celebração da 
diversidade e da integra-
ção latino-americana.

Com uma programação 
intensa e variada, que se 
estendeu por diversos 
espaços em Sant’Ana do 
Livramento e Rivera, o 
encontro ofereceu ativi-
dades abertas ao público 
e ações formativas, con-
solidando a região como 
um polo de diálogo e 
troca cultural.

A Emoção do  
Reencontro e a  
Força da Arte

Rosário Brochado, uma 
das organizadoras do 
evento, expressou a pro-
funda satisfação em ver 
o projeto se concretizar.

“Bom, muito obrigado 
pela cobertura da Plateia 
e, bom, aqui estamos en-
cantados, já começamos 
este evento, pura emo-
ção porque realmente 
sonhamos muitas vezes 
que as pessoas se encon-
trem neste tempo de tan-
to desencontro e apostar 
em jovens que se encon-
trem, que possam somar 
através da arte. Para nós 
é muito satisfatório e 
mais quando são de vá-
rias nações, porque aqui 
nós escutamos espanhol, 
escutamos português, 
escutamos guarani, não 
é? E portunhol, claro, e 
bom, isso para nós nos 
satisfaz muito, nos deixa 
muito feliz.”

Sua fala ressalta a im-
portância de promover 
a união através da arte, 
especialmente em um 
contexto de desafios 
sociais, e a riqueza da 
diversidade linguística 

e cultural presente na 
fronteira.
A Música como Ponte: 
Orquestra Sinfônica de 

Hernandarias
Um dos momentos 

mais aguardados da 
programação foi o con-
certo “100 anos de Gua-
ranía”, apresentado pela 
Orquestra Sinfônica de 
Hernandarias, do Para-
guai, na Universidade 
Federal do Pampa (UNI-
PAMPA). Juan Pedro, 
que já havia participado 
de edições anteriores e 
é um dos criadores do 
encontro, compartilhou 
a história da orquestra 
na região.

“Há três anos estive-
mos aqui com nossa or-
questra e um conjunto de 
dança, nos apresentamos 
no Teatro de Verão, e foi 
realmente um sucesso 
a resposta que teve a 
gente daqui. Fizemos 
uma visita a museus, 
tínhamos outra ativi-
dade na Praça Flores. 
Íamos rumo ao Festival 
Nacional de Folclore de 
Durazno, convidados, 

fizemos uma turnê pelo 
Uruguai onde fizemos 
seis apresentações.”

Juan Pedro enfatizou 
o propósito do encontro, 
que vai além da música.

“Nós somos criadores 
deste encontro. O pri-
meiro encontro foi lá em 
Hernandarias, Paraguai, 
e este é o segundo en-
contro que organiza hoje 
Uruguai-Brasil. Estamos 
orgulhosos, contentes, 
trabalhamos para os jo-
vens e pelos jovens e com 
os jovens. Como dizia há 
pouco, buscamos fazer 
boa gente, se saírem bons 
músicos, melhor.”

Ele também revelou o 
foco da apresentação da 
orquestra:

“O que vamos fazer é 
uma história da música, 
em definitivo, em home-
nagem aos 100 anos da 
criação do gênero mu-
sical Guaranía, que foi 
declarado patrimônio 
imaterial da humanida-
de pela UNESCO.”

Programação  
Diversificada e  

Integração

Além do concerto da 
Orquestra Sinfônica de 
Hernandarias, o evento 
contou com uma série de 
atividades que promove-
ram a troca cultural. Na 
sexta-feira, as delegações 
visitantes participaram 
de uma visita ao MUMA 
– Museo de La Madera, 
em Rivera, e de oficinas 
culturais na UNIPAM-
PA. À noite, a Praça Flo-
res, também em Rivera, 
recebeu apresentações 
de espetáculos culturais 
do Uruguai, Paraguai e 
Bolívia, aproximando 
a comunidade da rica 
programação.

A cerimônia de encer-
ramento, no sábado, dia 
10, no Teatro de Verão 
de Rivera, foi um espe-
táculo de união, com a 
participação conjunta 
de todos os artistas e de-
legações. Apresentações 
musicais integradas, um 
espetáculo de tango e a 
participação da Acade-
mia de Samba Mocidade 
Alegre simbolizaram a 
fusão cultural entre os 
países participantes.

Legado e Futuro 
do Intercâmbio

O 1º Encontro e In-
tercâmbio Cultural das 
Américas foi realizado 
em 2024, em Hernanda-
rias, Paraguai, estabele-
cendo a periodicidade 
bienal do evento. Ao 
final desta segunda edi-
ção, o local que sediará 
o próximo encontro será 
escolhido, garantindo a 
continuidade do projeto 
de integração cultural 
continental.

O evento reforça o 
papel da Fronteira da 
Paz como um espaço 
privilegiado para o di-
álogo, a troca cultural 
e a valorização da di-
versidade artística das 
Américas, construindo 
pontes e fortalecendo 
laços entre os povos do 
continente. A iniciativa 
é um testemunho do 
poder da cultura em 
transcender fronteiras 
e unir comunidades em 
torno de um objetivo 
comum: a celebração 
da identidade latino-
-americana.

Fronteira da paz celebra a diversidade no  
2º Encontro e Intercâmbio Cultural das Américas
Isadora Torres 
isadoratorres@jornalaplateia.com
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SINDICATO DOS EMPREGADOS  
NO COMÉRCIO DE LIVRAMENTO

CNPJ 92.913730/0001-00
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente edital na forma estatutária, o Presi-
dente convoca todos os trabalhadores, empregados 
integrantes da categoria profissional que laborem 
nas áreas abrangidas por este Sindicato, associados 
ou não, representados por esta entidade, para a 
Assembleia Geral Extraordinária a realizar-se no pró-
ximo dia, 14 de  janeiro de 2026, às 20:00 horas  em 
primeira convocação, ou às 20:30 horas  em segunda 
convocação, na Sociedade Espanhola, na Rua  Dos 
Andradas, nº 657 - Centro, Santana do Livramento 
– RS, para deliberar sobre a seguinte ordem do dia. 
Ordem do dia:
01) Conveniência ou não para firmar convenção ou 
acordo coletivo de trabalho em benefício da cate-
goria profissional representada por este Sindicato, 
para os anos de 2026 e 2027.
02) Em caso positivo, bases para acordos ou conven-
ções e fixação de cláusulas;
03) Autorização para, em caso de malogro nas nego-
ciações, ajuizar ação de Dissídio Coletivo Originário 
e/ou Revisão de Dissídio Coletivo, de natureza jurí-
dica e econômica na forma disposta na legislação 
em vigor;
04) Bases para o pedido judicial;
05) Concessão de amplos poderes ao Presidente do 
Sindicato dos Empregados no Comércio, para em caso 
de malogro nas negociações, indicar mediador e/ou 
árbitro, aceitar ou rejeitar o mediador e/ou árbitro 
indicado pelo(s) suscitado(s), bem como solicitar 
mediação do Ministério do Trabalho e Emprego;
06) Concessão de amplos poderes ao Presidente 
do Sindicato para negociar com a(s) categoria(s) 
econômica(s), podendo aceitar ou rejeitar propostas, 
firmar acordo(s) ou convenção(ões), inclusive acordos 
aditivos, podendo ainda delegar poderes;
07) Autorização para o SINDICATO DOS EMPREGA-
DOS ajuizar ações coletivas e individuais na condição 
de substituto processual, conforme dispositivo legal;
08) Autorização para o SINDICATO DOS EMPREGA-
DOS negociar com a(s) categoria(s) econômica(s), ou 
ainda por empresa, PLR (Participação nos Lucros e 
Resultados) de acordo com o que determina a Lei 
nº 10.101, de 19 de dezembro de 2000; bem como 
de instituir desconto negocial sobre os valores au-
feridos;
09) Deliberação sobre o disposto no art. 22, § 7º, da 
Lei nº 8906/1994 (Estatuto da OAB), a respeito dos 
honorários contratuais firmados pelo Sindicato em 
substituição processual, onde os beneficiários que 
optarem por adquirir os direitos, assumirão as obri-
gações decorrentes do contrato originário a partir do 
momento em que for celebrado, sem a necessidade 
de mais formalidades;
10) Discussão e deliberação sobre a proibição, ou 
não, do trabalho aos domingos e feriados;
11) Deliberação sobre a previsão, ou não, de desconto 
da contribuição negocial, assistencial e ou confede-
rativa dos empregados em favor do Sindicato dos 
Empregados , conforme dispositivo constitucional e 
nos termos do recente entendimento firmado pelo 
STF no julgamento dos Embargos de Declaração 
em face do acórdão proferido no julgamento do 
ARE 1018459 (Tema 935 de Repercussão Geral), 
publicado no DJe de 09/12/2025: a) Discussão e de-
liberação sobre a fixação do valor, forma e época do 
desconto e recolhimento das contribuições negocial, 
assistencial e/ou confederativa dos empregados – 
independentemente de associação – integrantes da 
categoria em favor do Sindicato, bem como fixação 
das penalidades para os casos de recolhimento em 
atraso ou não recolhimento; b) Discussão e definição 
de critérios (prazos, forma, etc.) para o exercício de 
oposição às contribuições, a ser manifestada pelos 
empregados não sócios, em relação ao desconto das 
referidas contribuições.
Obs: Independentemente de associação e sindicali-
zação, a decisão da assembleia geral será obrigatória 
para toda a categoria e seus integrantes.

Sant’Ana do Livramento 10 de janeiro de 2026. 
João Vagner Cardoso Pereira - Presidente

Um ano que dividiu 
otimismo e desafios: 
ACIL, CDL  e Sindilojas 
realizam balanço das 

vendas em 2025
Equipe avalia como foram as movimentações no comércio 

e projeta expectativas para o novo ano

Em entrevista ao 
Jornal da Manhã 

da rádio RCC FM, na úl-
tima quinta-feira (08), a 
equipe de dirigentes do 
comércio local trouxe um 
resumo das movimenta-
ções do último ano. Na 
oportunidade, participa-
ram representantes da  
Associação Comercial e 
Industrial de Sant’Ana do 
Livramento (ACIL), Sindi-
cato do Comércio Varejista 
(Sindilojas) e Clube dos 
Dirigentes Lojistas (CDL). 
Segundo os dirigentes, o 
desempenho foi impac-
tado por um conjunto de 
fatores econômicos, nacio-
nais e internacionais, que 
afetaram diretamente o 
consumo e a rentabilidade 
das empresas.

De acordo com o presi-
dente da Acil, Luiz Alberto 
Pereira Junior, o início 
de 2025 foi marcado por 
projeções otimistas, mas a 
realidade se mostrou dife-
rente. Entre os principais 
entraves apontados estão 
a inconstância no valor 
do câmbio, a desvalori-
zação do real, a reforma 
tributária ainda cercada 
de incertezas e o aumento 
da inadimplência dos con-
sumidores, especialmente 
no início do ano. 

No setor calçadista, por 
exemplo, a expectativa 
era de crescimento supe-
rior a 10%, mas o resulta-
do ficou em torno de 5%, 
com alguns segmentos 
registrando queda nas 
vendas, afirmou Henrique 
Bacchio, Diretor da ACIL. 
A concorrência com plata-
formas digitais e produtos 
importados, especialmen-
te chineses, também foi 
citada como um fator que 
dificulta a competitivida-
de do comércio local, além 
da migração de consumi-

dores para compras em 
outras cidades ou países.

O vice-presidente do 
CDL e gerente do Sindi-
lojas, Pablo Escosteguy, 
reforçou que 2025 exigiu 
maior controle e plane-
jamento por parte dos 
empresários. Segundo ele, 
a previsibilidade e a ges-
tão mais atenta de custos 
tornaram-se essenciais 
para a sobrevivência das 
empresas. Apesar das di-
ficuldades, afirmou que há 
expectativa de melhora, 
desde que o empresariado 
esteja cada vez mais capa-
citado e atento às mudan-
ças do mercado.

Outro ponto levantado 
foi a falta de mão de obra 
em Sant’Ana do Livra-
mento, considerado um 
dos principais gargalos do 
comércio. Representantes 
relataram dificuldades 
para contratar funcioná-
rios, o que impacta dire-
tamente o funcionamento 
das lojas, a geração de ren-
da e, consequentemente, 
o consumo. Esse cenário, 
aliado à redução do poder 
aquisitivo da população, 
contribuiu para a queda 
nas vendas em diversos 
setores, como confecções, 
calçados, alimentação e 
farmácias.

As entidades também 
manifestaram preocu-
pação com o aumento da 
carga tributária e com a 
futura implementação 
de novos tributos, como 
a CBS (Contribuição so-

Renata Lemes
renatalemes@jornalaplateia.com

bre Bens e Serviços) e 
IBS (Imposto sobre Bens 
e Serviços), ressaltando 
que o empresário vende 
menos, arrecada menos 
e, ainda assim, enfrenta 
custos cada vez maiores 
para manter as empresas 
em funcionamento.

Como perspectivas, os 
dirigentes defenderam 
ações conjuntas para 
fortalecer o comércio 
local, estimular a circu-
lação de recursos e atrair 
dinheiro novo para a 
cidade, principalmente 
por meio do turismo. 
Campanhas de incentivo 
às compras na cidade 
estão sendo planejadas 
para os próximos meses, 
além da valorização de 
datas comemorativas e 
eventos promocionais 
ao longo do ano. A equi-
pe também divulgou 
que está trabalhando 
no investimento de uma 
nova tecnologia para 
aprimorar os serviços 
oferecidos, com o auxílio 
da Inteligência Artificial 
(IA) para a agilidade nas 
demandas.

A melhoria da infra-
estrutura urbana, es-
pecialmente a limpeza 
da cidade, também foi 
apontada como essencial 
para atrair visitantes e 
fortalecer a imagem do 
município. Iniciativas 
como a Casa do Papai 
Noel, foram citadas como 
exemplos de ações bem-
-sucedidas na atração 
de turistas. A atividade 
reuniu cerca de 6 mil 
visitantes na época do 
Natal (2025), o que a equi-
pe considera um ponto 
positivo no processo de 
dar visibilidade à cidade 
e aos empreendimentos.

Os representantes re-
forçaram que o caminho 
para 2026 passa pela 
união das entidades, diá-
logo com o poder público, 
capacitação dos empresá-
rios e estímulo ao consu-
mo local. A avaliação é de 
que, com planejamento, 
criatividade e coopera-
ção, é possível enfrentar 
os desafios e construir 
um cenário mais favo-
rável para o comércio e 
a economia da fronteira.

 Representantes dos comerciários estiveram no estúdio da RCC FM,  
na manhã da última quinta-feira (08). Foto: Lucas Moura/AP
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Durante visita ao Grupo A Plateia, lideranças do PT discutem 
o futuro da eleições de 2026 e destacam ações estratégicas

Lideranças regionais reforçam apoio à reeleição de Lula, defendem representação da Metade Sul e celebram avanço da barragem de Bagé.

Durante entrevista 
exclusiva à rádio 

RCC FM, representantes 
do PT (Partido dos Tra-
balhadores) discutiram 
articulações partidárias 
e as perspectivas para o 
ano eleitoral de 2026. O 
encontro reuniu o presi-
dente estadual do PT Rio 
Grande do Sul, deputado 
Valdeci Oliveira, o ex-de-
putado e prefeito de Bagé, 
Luiz Fernando Mainardi, 
e seu líder de governo, 
o vereador Lelinho Lo-
pes, além de dirigentes 
partidários e lideranças 
regionais, como Cláudio 
Milan.

O encontro deu-se atra-
vés do roteiro político 
que o grupo realiza para 
discutir questões partidá-
rias. A agenda integrou 
uma série de encontros 
regionais que o partido 
vem promovendo no Es-
tado, com foco na mobi-
lização da militância, no 

fortalecimento partidá-
rio e na consolidação de 
pré-candidaturas alinha-
das ao projeto nacional 
liderado pelo presidente 
Lula.

Reeleição de Lula e 
cenário estadual

Durante a reunião, o 
deputado Valdeci Oliveira 
reafirmou que a reeleição 
do presidente Lula é prio-
ridade absoluta do parti-
do. No âmbito estadual, 
o PT confirmou apoio à 
pré-candidatura de Edgar 
Preto ao governo do Rio 
Grande do Sul e à pré-
-candidatura do deputado 
Paulo Pimenta ao Senado, 
ambas oficializadas em 
encontro estadual com 
mais de mil filiados.

Valdeci também confir-
mou sua indicação para 
pré-candidato a deputado 
federal, colocando sua 
trajetória política e ex-
periência à disposição da 
região e do Estado.

“O desafio é mobilizar o 
Rio Grande do Sul inteiro 
para garantir a reelei-

ção do presidente Lula 
e eleger parlamentares 
comprometidos com um 
projeto democrático, so-
cial e de desenvolvimento 
regional”, destacou.
Defesa da representação 

da Metade Sul
O prefeito de Bagé, Luiz 

Fernando Mainardi, res-
saltou a importância de 
a Metade Sul e os muni-
cípios de fronteira terem 
representação política 
efetiva na Assembleia Le-
gislativa e no Congresso 
Nacional.

“A nossa região tem es-
pecificidades que só quem 
vive aqui conhece. Preci-
samos de deputados que 
estejam presentes, que 
conheçam a realidade da 
fronteira e defendam as 
demandas locais”, afirmou 
Mainardi, defendendo 
o chamado voto alinha-
do, com coerência entre 
presidente, governador, 
deputados e senadores.
Barragem de Bagé: obra 
histórica e estratégica
Um dos pontos centrais 

do encontro foi a atuali-
zação sobre a barragem 
de Bagé, considerada uma 
das maiores obras estru-
turantes da região. Mai-
nardi detalhou o histórico 
do projeto, que começou a 
ser construído ainda em 
sua primeira passagem 
pela prefeitura, como res-
posta a uma grave crise 
hídrica enfrentada pelo 
município.

Segundo o prefeito, 
Bagé chegava a tratar 
água suficiente para uma 
cidade de mais de 60 mil 
habitantes, apesar de ter 
pouco mais de 30 mil 
economias, devido ao 
desperdício causado pela 
falta de hidrômetros e 
por uma rede antiga com 
grandes perdas físicas. A 
implantação dos hidrôme-
tros, apesar da resistência 
inicial, foi decisiva para 
viabilizar o projeto.

“O município tratava 
água para jogar fora. En-
frentamos um debate di-
fícil, mas necessário, e 
vencemos”, relembrou.

O projeto da barragem 
foi elaborado com apoio 
do governo federal e in-
cluído no Programa de 
Aceleração do Crescimen-
to (PAC) ainda em 2008, 
o que garantiu a conti-
nuidade da obra ao longo 
dos anos, mesmo com 
paralisações em governos 
posteriores.

Atualmente, a obra vive 
sua fase mais intensa, 
com duas grandes frentes 
de trabalho: uma condu-
zida pelo Exército Brasi-
leiro, com cerca de 100 
profissionais e máquinas 
pesadas, e outra por uma 
empresa de engenharia 
contratada, somando qua-
se 200 trabalhadores no 
canteiro de obras. O in-
vestimento mensal gira 
em torno de  R$ 4 milhões, 
com recursos integral-
mente do governo federal.

A barragem terá capa-
cidade para alagar 322 
hectares, o equivalente a 
cerca de 300 campos de 
futebol, garantindo segu-
rança hídrica definitiva 

para Bagé e região. Além 
da estrutura principal, 
estão em andamento a li-
citação da nova adutora, a 
limpeza da bacia e os pro-
cessos de desapropriação 
das áreas atingidas.

“É uma obra complexa, 
acompanhada semanal-
mente por um comitê 
técnico, mas agora não 
tem mais volta. Ela vai 
ser concluída”, afirmou 
Mainardi, que destacou a 
expectativa de anunciar 
em breve o cronograma 
final da obra.
Democracia e memória 

do 08 de janeiro
As lideranças também 

enfatizaram a defesa da 
democracia, lembrando 
os atos golpistas de 08 de 
janeiro. Eles rejeitaram 
qualquer possibilidade 
de anistia a envolvidos 
em tentativas de ruptura 
institucional.

“Não podemos natu-
ralizar o que aconteceu. 
Defender a democracia é 
uma tarefa permanente”, 
afirmou Valdeci.

Renata Lemes
renatalemes@jornalaplateia.com
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A solidariedade da 
comunidade santa-

nense mais uma vez se fez 
presente e gerou resulta-
dos concretos. Na última 
quarta-feira, dia 7, a sede do 
Grupo A Plateia foi palco da 
entrega dos prêmios da rifa 
beneficente, um dos pontos 
altos do Jantar Baile Soli-
dário, evento realizado em 
novembro do ano passado. 
A iniciativa reafirmou sua 
importância social ao arre-
cadar recursos essenciais 
para entidades assisten-
ciais do município, garan-
tindo o pagamento do 13º 
salário de seus funcioná-
rios e, consequentemente, a 
continuidade e a qualidade 
dos atendimentos presta-
dos à comunidade.

O Jantar Baile  
Solidário e Seu Impacto 

Transformador
O jantar, que combinou 

um jantar festivo, um 
baile animado e uma rifa 
com valiosos prêmios, teve 
como principal objetivo 
apoiar instituições que 
desempenham um papel 
fundamental na rede de as-

sistência social de Sant’Ana 
do Livramento. A renda 
obtida com o evento foi 
integralmente destinada à 
ASSANDEF, à Creche Santa 
Elvira, à Creche Pai Sete e 
ao Lar da Infância Daniel 
Albornoz. Essas entidades 
dedicam-se ao atendimento 
de crianças e pessoas em si-
tuação de vulnerabilidade 
social, oferecendo suporte, 
cuidado e oportunidades 
que transformam vidas.

A organização do evento 
destacou o papel crucial dos 
patrocinadores, apoiadores 
e voluntários, cuja contri-
buição foi essencial para a 
realização do Jantar Baile e 
para a doação dos prêmios 
da rifa. Empresas locais, 
parceiros institucionais e 
colaboradores individuais 
uniram forças, reforçando 
o compromisso coletivo 
com as causas sociais e 
com o fortalecimento das 
entidades assistenciais do 
município.

Os Ganhadores da  
Rifa e a Generosidade 

dos Doadores
A rifa solidária, que des-

pertou grande expectativa 
entre os participantes, con-
tou com prêmios generosa-
mente doados por parceiros 

e apoiadores. Os contem-
plados foram Ana Paula 
Beltrame dos Santos, que 
recebeu uma moderna TV 
de 55 polegadas, doada pelo 
Brasil Free Shop; Antony El 
Chaar, que levou para casa 
um forno elétrico, patroci-
nado pelos organizadores 
do evento; Neiva Maya Pe-
reira, contemplada com um 
cordeiro, doado por César 
Maciel; Bruno Rodrigues, 
que ganhou uma torradei-
ra, cortesia de Augusto Le-
onel Fernandez; e Gabrielli 
Acosta Estarrabachel, pre-
miada com um jogo de 
lençol do CIT Fronteira e 
dois travesseiros da Casa 
dos Colchões. A entrega dos 
prêmios, realizada na sede 
do Grupo A Plateia, cele-
brou não apenas a sorte dos 
ganhadores, mas também 
a generosidade de todos 
que contribuíram para o 
sucesso da iniciativa.
O Trabalho Essencial do 
Lar da Infância Daniel 

Albornoz
A relevância social do 

evento foi amplamente 
destacada, inclusive du-
rante uma entrevista con-
cedida à rádio RCC FM, 
no programa Boa Tarde 
Cidade, por representantes 

do Lar da Infância Daniel 
Albornoz. A coordenadora 
da instituição, Angela de 
David Nunes, e a auxi-
liar administrativa Janine 
apresentaram um balanço 
das atividades, reforçan-
do o compromisso com a 
transparência e a prestação 
de contas à comunidade, 
que é a principal mantene-
dora da entidade.

Segundo Angela, o Lar 
da Infância opera com um 
orçamento anual aproxi-
mado de R$ 1 milhão, um 
valor que só é alcançado 
graças a uma combinação 
de convênio municipal, 
emendas parlamentares, 
projetos institucionais e, 
fundamentalmente, doa-
ções da comunidade. Ela 
enfatizou que a instituição 
“vive de doação”, recebendo 
diariamente alimentos, 
roupas, materiais de higie-
ne e limpeza, o que permite 
manter a casa em pleno 
funcionamento e atender 
às necessidades das crian-
ças acolhidas.

Entre as conquistas re-
centes, foi ressaltada a aqui-
sição de um veículo zero 
quilômetro, viabilizada por 
emenda parlamentar. Este 
novo recurso garante mais 

autonomia e segurança no 
transporte das crianças 
para atendimentos médi-
cos, compromissos esco-
lares e outras atividades 
essenciais, otimizando a 
logística e a qualidade do 
cuidado oferecido.
Transparência e Engaja-

mento Comunitário
A entrevista também 

evidenciou o uso de sis-
temas digitais de gestão 
e a divulgação pública 
das prestações de contas, 
fortalecendo a credibi-
lidade da instituição. A 
direção reforçou que o 
Lar da Infância mantém 
suas portas abertas à co-
munidade, convidando a 
população a conhecer de 
perto o trabalho realizado 
e a se engajar nas diversas 
formas de apoio.

A divulgação das ações 
e da prestação de contas 
também contou com o 
apoio dos meios de co-
municação locais, espe-
cialmente por meio de 
entrevistas em rádio, que 
permitiram ampliar o al-
cance das informações 
e aproximar ainda mais 
a comunidade do traba-
lho desenvolvido pelas 
instituições. Segundo a 

Grupo A Plateia realiza entrega 
de prêmios da Rifa Beneficente em 

Sant’Ana do Livramento

Lucas Moura 
lucasmoura@jornalaplateia.com

Gabrielli Acosta Estarrabachel, premiada com  
um jogo de lençol do CIT Fronteira e dois travesseiros  

da Casa dos Colchões
Representante do Bruno Rodrigues 

que ganhou a torradeira
Neiva Maya Pereira, contemplada com 

um cordeiro doado por César Maciel
Ana Paula Beltrame dos Santos, que recebeu uma TV de 55 

polegadas doada pelo Brasil Free Shop

Antony El Chaar, com um forno elétrico patrocinado 
pelos organizadores do evento;

organização, esse diálogo 
constante com a população 
é fundamental para com-
bater a desinformação, for-
talecer a confiança pública 
e incentivar novas formas 
de colaboração.

O Jantar Baile Solidá-
rio, ao unir comunida-
de, parceiros e entidades, 
demonstrou mais uma 
vez que a solidariedade 
organizada gera resultados 
concretos, garantindo di-
reitos, dignidade e cuidado 
a quem mais precisa em 
Santana do Livramento. 
A iniciativa não apenas 
provê recursos financei-
ros, mas também fortalece 
os laços comunitários e o 
senso de responsabilidade 
coletiva, essenciais para a 
construção de uma socie-
dade mais justa e inclusiva.
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O Carnaval 2026 de 
Sant’Ana do Li-

vramento promete ser 
um dos maiores da re-
gião. Durante entrevis-
ta concedida ao Jornal 
da Manhã, da RCC FM, 
o presidente da Liesa 
(Liga Independente das 
Escolas de Samba), Jai-
me Ruiz, apresentou um 
panorama completo dos 
preparativos para a fes-
ta, anunciou a abertura 
da venda de ingressos 
e confirmou a libera-
ção de uma emenda 
impositiva no valor de 
R$ 70 mil destinada 
ao fortalecimento e à 
profissionalização do 
Carnaval local.

Segundo Jaime, as sete 
escolas de samba es-
tão em plena atividade, 
com ensaios regulares e 
intensa mobilização co-
munitária. Ele destacou 

o fortalecimento das 
quadras, a participação 
ativa das comunidades 
e o trabalho das escolas 
tradicionais, além da 
estreia da Imperatriz, 
nova agremiação que 
já desenvolve ações no 
bairro Armour e vem 
se consolidando no ce-
nário carnavalesco.

A venda de ingressos 
começa nesta semana, 
com seis pontos físicos 
espalhados pela cidade, 
além de opções onli-
ne. Os valores serão 
mantidos iguais aos do 
ano passado: R$ 15 por 
noite ou R$ 30 o pacote 
(arquibancada) para as 
duas noites de desfile. 
A organização ressalta 
que o número de ingres-
sos é limitado, devido à 
capacidade do espaço.

Entre as opções dispo-
níveis ao público estão 
as frisas — espaços com 
20 lugares, cadeiras e 
mesas — que funcio-

nam como pequenos 
camarotes, podendo 
ser adquiridas de forma 
individual ou coletiva. 
Também foi anuncia-
do o camarote Lounge 
Brahma, novidade des-
ta edição, com apenas 
350 lugares, no valor 
promocional de R$ 120, 
que conta com a entrega 
de abadás exclusivos 
nesta primeira fase de 
vendas. As compras 
podem ser feitas direta-
mente pelo link disponí-
vel no Instagram oficial 
da Liesa.

Jaime Ruiz também 
detalhou mudanças na 
estrutura do desfile. O 
percurso será amplia-
do, iniciando na Rua 
Pedro Callero Costa, 
ultrapassando o limite 
do ano anterior, o que 
garante maior espaço 
para o público e para a 
evolução das escolas. A 
organização trabalha 
em conjunto com a Pre-

feitura e demais órgãos 
para atender às exigên-
cias do PPCI e garantir 
segurança durante o 
evento.

Outro ponto impor-
tante abordado foi a or-
ganização da comissão 
julgadora. Conforme 
definido, a escolha dos 
jurados ficará sob res-
ponsabilidade do Con-
selho de Presidentes 
das escolas de samba, 
em reunião presencial 
já convocada. A Liesa 
atuará supervisionan-
do, oferecendo suporte 
logístico, mas sem in-
terferir diretamente na 
escolha.

A grande novidade 
anunciada durante a 
entrevista foi a libe-
ração de uma emenda 
impositiva no valor 
de R$ 70 mil, destina-
da à Liesa por meio 
da deputada estadual 
Laura Sito. O recurso 
será aplicado em ofici-

nas profissionalizantes 
voltadas à construção 
do Carnaval, com des-
taque para um cur-
so avançado de solda, 
voltado a profissionais 
da área. Cada escola 
poderá contar com in-
tegrantes capacitados, 
além da aquisição de 
equipamentos como 
máquinas de solda, 
EPIs, esmerilhadeiras e 
materiais de consumo, 
que serão distribuídos 
de forma igualitária 
entre as agremiações.

De acordo com a 
Liesa, o projeto foi 
reformulado e apro-
vado após passar por 
todas as etapas legais, 
incluindo análise da 
Secretaria Estadual 
da Cultura (Sedac). A 
expectativa é que essa 
iniciativa represente o 
início de um processo 
contínuo de profissio-
nalização do Carnaval, 
ampliando a qualidade 

dos desfiles e forta-
lecendo a economia 
criativa local.

Jaime Ruiz destacou 
o trabalho coletivo da 
diretoria da Liesa, ci-
tando o secretário-ge-
ral Gonzales, o diretor 
Danilo da Fontoura, 
a equipe jurídica e os 
colaboradores que atu-
aram na construção do 
projeto. Ele também 
agradeceu à deputada 
Laura Sito pelo apoio e 
reafirmou que a enti-
dade seguirá buscando 
novos recursos para 
ampliar ainda mais o 
Carnaval de Sant’Ana 
do Livramento.

A Liesa reforça que 
novas informações so-
bre pontos de venda 
e programação oficial 
serão divulgadas nos 
próximos dias, convi-
dando a comunidade a 
participar de uma das 
maiores festas popula-
res da fronteira.

Carnaval 2026: Liesa confirma venda de ingressos e anuncia 
emenda de R$ 70 mil para profissionalização das escolas

Gabriel Oliveira 
gabrieloliveira@jornalaplateia.com
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SINDICATO DOS EMPREGADOS NO 
COMÉRCIO DE LIVRAMENTO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O Presidente do Sindicato dos Empregados no Comércio de 

Livramento, no uso de suas atribuições legais e estatutárias, 
CONVOCA a todos os associados do Sindicato para comparecer 
à ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA, a ser realizada no dia 14 de 
janeiro de 2026, às 19h, em primeira convocação; ou às 19h30, 
em segunda e última convocação, na Sociedade Espanhola, 
localizada nesta cidade, à Rua Dos Andradas, n° 657 - Centro,  
a fim de deliberar sobre a seguinte pauta:
ORDEM DO DIA: 
01) Prestação de Contas do ano de 2025;
02) Orçamento para o ano de 2026;
03) Assuntos Gerais.

Sant’Ana do Livramento, 10 de janeiro de 2026.
João Vagner Cardoso Pereira 

Presidente 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Presidente da ASSOCIAÇÃO DOS USUÁRIOS DA ÁGUA DA BACIA HIDRO-
GRÁFICA DO RIO SANTA MARIA – AUSM, no uso das atribuições que lhe 
são conferidas pelo Artigo 5º do Estatuto Social, convoca os sócios efetivos 
a se reunirem em ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA, no dia 30 de janeiro 
de 2026, sexta-feira, às 14h em primeira convocação, meia hora após em 
segunda convocação e, meia hora após, em terceira e última convocação, 
tendo como local o Salão Nobre do Sindicato Rural de Dom Pedrito, na 
Av. Rio Branco, nº 896, na cidade de Dom Pedrito, para deliberarem sobre 
a seguinte ORDEM DO DIA:

1.	 Apresentação do Relatório da Diretoria do Exercício de 2025;
2.	 Apresentação e aprovação da Programação para o Exercício de 2026;
3.	 Aprovação do balanço do Exercício de 2025;
4.	 Parecer do Conselho Fiscal;
5.	 Assuntos Gerais de interesse da categoria.

Dom Pedrito, 06 de janeiro de 2026.
Sergio Augusto Giuliani Filho Presidente

O dia 8 de janeiro 
de 2026 mar-

cou um momento sig-
nificativo para a Asso-
ciação de Pais e Ami-
gos dos Excepcionais 
(APAE) de Sant’Ana 
do Livramento. Nes-
ta data, a instituição 
realizou a cerimônia 
de posse de sua nova 
diretoria para o triê-
nio 2026 a 2028, um 
evento que simbo-
liza a continuidade 
do compromisso e da 
responsabilidade com 
a missão da APAE na 

comunidade.
Com a presença de 

autoridades, convi-
dados e apoiadores, 
o presidente Carlos 
Nilo Coelho Pintos 
iniciou seu segundo 
mandato consecu-
tivo, reafirmando o 
trabalho desenvolvi-
do nos últimos anos. 
Um dos pontos altos 
da solenidade foi a 
inclusão da foto de 
Carlos Nilo na gale-
ria dos presidentes, 
um reconhecimento 
de sua contribuição e 
legado para a história 
da APAE Santanense.
Continuidade e Cres-

cimento: um balan-
ço da gestão

Em entrevista, o 
presidente reeleito 
Carlos Nilo expressou 
seu sentimento em 
relação à recondução 
ao cargo, destacando 
o esforço coletivo que 
impulsionou a insti-
tuição.

“Nosso mandato de 
três anos vai ser re-
conduzido, hoje sendo 
empossado. A eleição 
foi no mês de novem-
bro. É um trabalho, 
tudo é fruto de tra-
balho.”

Nilo fez um balan-
ço do crescimento da 

APAE santanense inicia novo ciclo  
com posse de presidente reeleito  

Carlos Nilo e diretoria para o triênio 
2026-2028

Isadora Torres 
isadoratorres@jornalaplateia.com

APAE sob sua gestão, 
evidenciando a ex-
pansão do atendimen-
to a pessoas com defi-
ciência no município.

“Quando a gente en-

trou aqui há três anos 
atrás, nós tínhamos 
132 crianças atendi-
das. Hoje nós estamos 
com 366 crianças aten-
didas, mais um pré-

dio adquirido aqui na 
frente da APAE para 
aumentar e chegar a 
550 até o final deste 
ano. Então, nós temos 
metas a cumprir de 

Fotos: Cedida APAE
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atendimentos gratui-
tos às pessoas com 
deficiência de Santana 
do Livramento.”

O presidente ressal-
tou o caráter volun-
tário do trabalho na 
APAE e a satisfação 
em fazer parte desse 
movimento.

“É uma honra fa-
zer parte deste movi-
mento, que é um mo-
vimento voluntário 
apaeano, trabalhar em 
prol das pessoas com 
deficiência, e eu tenho 
certeza que os resulta-
dos estão chegando e 
é por isso que a gente 
tem mais três anos aí 

de trabalho para que a 
gente consiga aumen-
tar e dar continuidade 
a tudo que já vem sen-
do feito.”

Presenças e apoio 
institucional

A solenidade de 
posse contou com a 
participação de di-
versas autoridades e 
personalidades que 
reforçam o apoio à 
causa da APAE. Entre 
os presentes, estavam 
o vice-prefeito Evan-
dro Gutebier, o presi-
dente da Câmara de 
Vereadores Antônio 
Zenoir, e o vereador 
Xepa. Representan-

do a Federação das 
APAES do Rio Grande 
do Sul (FEAPAES/RS), 
esteve presente Felipe 
Wagner Suertegaray, 
Diretor Financeiro. A 
APAE de Quaraí tam-
bém marcou presença 
com seu presidente, 
Sérgio Luiz de Oliveira 
Menezes, e os direto-
res Ivanilda Lopes da 
Costa e Adão Nunes 
da Cruz. A Secretária 
da Assistência Social, 
Laura Moraes, e o Dr. 
Antônio Badra, além 
de presidentes e di-
retores de entidades 
de classe, lideranças, 
parceiros e apoiadores, 

completaram a lista de 
convidados, demons-
trando a amplitude 
do engajamento com 
a instituição.
Nova diretoria para 
o triênio 2026-2028
A nova diretoria, que 

assume o compromis-
so de dar continuidade 
ao trabalho da APAE, 
é composta por:

Diretoria Executiva:
Carlos Nilo Coelho 

Pintos – Presidente
Solange da Cunha 

Fonseca – Vice-Presi-
dente

Jaqueline Almeida 
Prado – Primeira Se-
cretária

Nara Pereira – Se-
gunda Secretária

Mara Fabiana Ma-
chado – Diretora So-
cial

Luigy Lopes Rodri-
gues – Primeiro Dire-
tor Financeiro

Felipe Cantarelli 
Amado – Segundo Di-
retor Financeiro

Conselho 
Administrativo:
Ana Paula Brunet 

Assman
Nilo Dionizio Perei-

ra Rodrigues
Sandra Mara Itubide 

Chipolino
Conselho Fiscal:
Viviane Brugali – 

Titular
Luis Albaces Cardo-

so – Suplente
Carlos Gilberto Oli-

veira – Suplente
Projetos Futuros: 

Expansão e Inovação
Carlos Nilo também 

adiantou os projetos e 
as expectativas para 
o novo mandato, que 
incluem a expansão 

dos serviços e a imple-
mentação de iniciativas 
inovadoras.

“Um dos projetos que 
está em mente, além 
da construção da Casa 
da Frente, é que nós já 
conseguimos o dinhei-
ro. Já está conseguido. 
É um projeto da equo-
terapia, que a gente 
pretende começar em 
abril deste ano, que é 
um projeto inovador, 
não só para a APAE, 
mas como para Santa-
na do Livramento.”

Além da equoterapia, 
a APAE planeja am-
pliar o atendimento na 
área de esporte, com 
o objetivo de partici-
par das Paralimpíadas. 
Outra novidade é a 
abertura da primei-
ra loja da APAE em 
Sant’Ana do Livramen-
to, prevista para março, 
que oferecerá produtos 
para a comunidade e 
buscará fortalecer a 
auto-sustentabilidade 
da instituição.
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Así lo manifestó el Director de Tránsito de la comuna departamental, Mauricio González

La intendencia de Rivera no exige carta 
verde a los vehículos brasileros

TRÁNSITO

En los últimos días en 
la frontera Rivera – Li-
v ramento nuevamente 
el tema sobre la exigen-
cia de la Carta Verde 
para vehículos brasile-
ros que circulan en la 
ciudad de Rivera, tiene 
en v ilo a los habitantes 
de ambos lados de la 
“Frontera de la paz”.
Por tal motivo el di-
rector de Tránsito de 
la Intendencia Depar-
tamental de Rivera, 
Mauricio González, 
comunicó a la pobla-
ción en general que la 
Dirección General de 
Tránsito y Transpor-
te (DGTT) que “en los 
controles realizados en 
la v ía pública no se exi-
ge el seguro Carta Ver-
de a los vehículos con 

Mauricio González, Diorector de Tránsito de la intendencia de Rivera
Foto: AP

matrícula brasileña”.
“Si bien se trata de una 
exigencia de alcance 
nacional, el control de 
dicha documentación 
corresponde al Minis-
terio del Interior, me-
diante la Policía y la 
Policía Nacional Cami-
nera”.
González, indicó tam-
bién que “no se gene-
ran costos por ser v icio 
de grúa ni por estadía 
en depósito cuando se 
dispone la retención de 
vehículos”.
Finalmente, el Direc-
tor de Tránsito, expre-
só “la Intendencia de 
Rivera, a través de la 
DGTT, actúa dentro 
del marco legal v igen-
te, con responsabilidad 
y transparencia, con 

el objetivo de brindar 
tra nqu i l id ad y cla r i-
d ad a la  c iud ad a n í a”, 
conclu yó.

For o de T r á n sito s o -
br e mov i l id a d e n la 
“ F r onte r a de la P a z”

S e l le vó a c a b o e n la 
c iud ad de R ive r a el 
Foro de T r á n s ito so -
bre mov i l id ad e n la 
“F ronte r a de la  P a z ”. 
D u r a nte el  e nc ue n-
t ro se a n a l i z a ron d a-
tos y  e x p e r ie nc i a s de 
R ive r a y  S a nt ’A n a do 

L iv r a me nto,  for t a le -
c ie ndo el  i nte rc a mbio 
y el  t r a bajo conju nto 
e n m ate r i a de mov i l i-
d ad y se g u r id ad v i a l .
E n la  op or t u n id ad se 
re a l i z ó u n re pa so de 
la  i n for m ac ión de la 
Un id ad N A c ion a l ñ 
de S e g u r id ad V i a l 
( U N A SE V ) cor re s -
p ond ie nte a l  p e r ío do 
2 015–2 025 ,  donde se 
de s t acó que R ive r a 
lo g ró e n e se p e r io do 
u n a re ducc ión ce rc a-
n a a l  50 % e n la  t a s a 
de le s iv id ad  ( le s io -
n ados e n el  t r á n s ito), 
como re s u lt ado de u n 
t r a bajo sos te n ido y 
pla n i f ic ado,  se g ú n lo 
i nd icó M au r ic io G on-
z á le z .
E n t a l  se nt ido,  el  D i-

re c tor de T r á n s ito de 
la  comu n a r ive re n se , 
d ijo “e s te av a nce de 
la  i nte nde nc i a de R i-
ve r a e s f r uto de mú l-
t iple s acc ione s de -
s a r rol lad a s e n e s tos 
a ños,   c a n a l i z ac ione s, 
c iclov í a s ,  se m á foros , 
f le c h a m ie ntos ,  ade -
m á s de se ñ a l i z ac ión , 
f i sc a l i z ac ión ,  e duc a-
c ión v i a l  y  obr a s de 
i n f r ae s t r uc t u r a v i a l”.
P a r a c u l m i n a r,  G on-
z á le z , ma n i festó “el 
d iá logo con Sa nt’A na 
do Liv ra mento rea f ir-
ma que el ordena mien-
to del t rá nsito y la mo-
v i lidad pla n i f icada 
sa lva n v idas, conso-
lida ndo u na Frontera 
de la Pa z má s seg u ra y 
ordenada”, concluyó.
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Ingreso a Paso Serpa
Foto: AP

Trabajosen Paso Serpa
Foto: AP

Según se informó por parte de la comuna departamental, los trabajos ya se desarrollaron desde el portón de ingreso 
hacia el interior del predio y continuarán en el circuito interno del balneario

Mejoras en el acceso al Balneario Municipal 
Paso Serpa en Rivera

OBRAS

La Intendencia Depar-
tamental de Rivera, a 
través de la Div isión 
Vialidad Rural, v iene 
ejecutando trabajos de 
mejora y acondiciona-
miento en el acceso al 
Balneario Municipal 
Paso Ser pa, con el ob-
jetivo de optimizar la 
circulación y brindar 
mejores condiciones 
tanto a vecinos como a 
v isitantes.
Según informó el direc-
tor de la Div isión Viali-
dad Rural, Julio Videla, 
las tareas incluyen la 
limpieza y conforma-
ción del camino, así 
como la colocación de 
R AP (asfalto triturado) 
en la entrada principal 
al balneario.

“Estamos culminando 
los trabajos en el acce-
so y es muy probable 
que esta misma semana 
quede totalmente pron-
to, con una termina-
ción similar a la de un 
pav imento asfáltico”, 
señaló.
Los trabajos ya se de-

sarrollaron desde el 
portón de ingreso hacia 
el interior del predio y 
continuarán en el cir-
cuito interno del bal-
neario, donde se apli-
cará una capa de R AP 
en toda la zona prevista, 
con el fin de mejorar la 
movilidad.

Videla destacó que estas 
obras se llevan adelante 
en el marco de un con-
venio entre la División 
Vialidad Rural y el Mi-
nisterio de Transporte y 
Obras Públicas (MTOP), 
a través de la Regional 4, 
lo que permite reutilizar 
material asfáltico tritu-

rado en distintos puntos 
del departamento.
Este material ya ha sido 
utilizado con buenos re-
sultados en otras zonas, 
como Curticeiras, el ca-
mino frente a la Aduana 
y Cerro Solito, frente a la 
escuela, contribuyendo 
a una mejora sustancial 
en la calidad de los ca-
minos.
“Las intervenciones en 

Paso Serpa forman par-
te del plan de manteni-
miento y mejora de la 
caminería rural y de los 
accesos a espacios pú-
blicos que desarrolla la 
Intendencia de Rivera, 
reafirmando su com-
promiso con el fortale-
cimiento de la infraes-
tructura y el bienestar 
de la comunidad”, con-
cluyó.
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A campanha Janeiro 
Branco volta a cha-

mar a atenção de Sant’Ana 
do Livramento para a im-
portância do cuidado com 
a saúde mental, destacan-
do a prevenção como prin-
cipal estratégia. O tema foi 
abordado na manhã da 
quinta-feira (8) durante 
entrevista ao Jornal da 
Manhã, da RCC FM, com 
a participação de Iana 
Haas, coordenadora do 
CAPS I e da Coordenação 
de Saúde Mental; Tamara 
de Moraes, coordenadora 
do CAPS Infantil; e Felipe 
Bittencourt, coordenador 
do CAPS AD.

Durante a conversa, 
os profissionais ressalta-
ram que o Janeiro Branco 
não se limita a um mês 
específico, mas propõe 
uma mudança de pos-
tura em relação à saúde 
mental ao longo de todo o 

ano. Segundo Iana Haas, 
a campanha busca esti-
mular o cuidado antes 
que o sofrimento psíquico 
evolua para quadros mais 
graves. “A gente precisa 
pensar em saúde mental 
da forma preventiva. E o 
Janeiro Branco vem para 
chamar atenção não só 
dos serviços de saúde, mas 
da sociedade como um 
todo”, afirmou.

A coordenadora expli-
cou que o início do ano 
simboliza um período de 
reflexão e planejamento, 
o que favorece a discussão 
sobre hábitos, rotinas e 
escolhas que impactam 
diretamente o bem-estar 
emocional das pessoas.

Atuação integrada 
dos CAPS

Outro ponto destacado 
na entrevista foi o traba-
lho integrado entre os três 
Centros de Atenção Psi-
cossocial do município. Os 
serviços atuam de forma 
complementar: o CAPS I 
atende pessoas com trans-

tornos mentais graves; o 
CAPS AD trabalha com 
usuários que enfrentam 
problemas relacionados 
ao uso de álcool e outras 
drogas; e o CAPS Infantil 
acompanha crianças e 
adolescentes.

De acordo com Iana, 
essa integração é essen-
cial, pois muitos casos 
envolvem todo o núcleo 
familiar. “Não tem como 
trabalhar essa família a 
não ser trabalhando com 
os três serviços juntos. 
Quando a gente pensa 
em saúde mental, não tem 
como não pensar nos três 
serviços juntos”, explicou.

Ela destacou que situ-
ações em que diferentes 
membros da família estão 
vinculados a serviços 
distintos são frequentes, 
o que reforça a neces-
sidade de uma atuação 
conjunta para garantir 
um cuidado mais efetivo 
e humanizado.

Prevenção e cuidado 
cotidiano

A entrevista também 
abordou a importância de 
práticas preventivas no 
dia a dia. Os coordenado-
res destacaram que ações 
simples, como atividade fí-
sica, leitura, ouvir música, 
manter vínculos sociais e 
estabelecer metas de cur-
to prazo, contribuem para 
a saúde mental e ajudam a 
evitar o agravamento de 
quadros emocionais.

Além do cuidado in-
dividual, foi ressaltado 
o papel das empresas e 
instituições na promoção 
da saúde mental. Iana 
chamou atenção para am-
bientes de trabalho que 
adoecem emocionalmente 
os trabalhadores, desta-
cando a necessidade de 
discutir o tema de forma 
mais aberta e responsável 
dentro das organizações.

Crianças, adolescentes 
e o ambiente familiar
A s aúde mental  de 

crianças e adolescentes 
também foi tema central 
da entrevista. Tamara 

de Moraes destacou que 
o sofrimento psíquico 
infantil está diretamente 
ligado ao contexto fami-
liar. “Uma família que 
está doente adoece os 
filhos também”, afirmou.

Ela reforçou a impor-
tância de rotinas estru-
turadas, especialmente 
em relação ao sono, à 
alimentação e ao tempo 
de convivência familiar. 
Segundo Tamara, a pri-
vação de sono e a alimen-
tação inadequada podem 
desencadear comporta-
mentos como irritabili-
dade e agressividade em 
crianças.

Felipe Bittencourt abor-
dou a adolescência como 
uma fase marcada por 
conflitos e transforma-
ções. Para ele, o uso abu-
sivo de substâncias por 
adolescentes é multifa-
torial e frequentemente 
relacionado a contextos 
familiares de negligência 
ou excesso de permissi-
vidade. O coordenador 

também alertou para o 
impacto do uso excessivo 
de tecnologia e do celu-
lar, que pode levar ao 
isolamento e dificultar 
a percepção de sinais de 
sofrimento emocional.

Debate permanente
Ao final da entrevista, 

o apresentador do Jornal 
da Manhã reforçou que a 
saúde mental precisa ser 
debatida continuamente, 
e não apenas durante o 
mês de janeiro. Os coor-
denadores também desta-
caram que os CAPS estão 
à disposição da população 
para acolhimento, orien-
tação e acompanhamento.

A campanha Janeiro 
Branco, conforme dis-
cutido na entrevista, 
funciona como um con-
vite à reflexão coletiva, 
reforçando que cuidar 
da saúde mental é um 
compromisso diário, que 
envolve indivíduos, famí-
lias, instituições e toda a 
sociedade.

reforça a importância 
do cuidado preventivo 
com a saúde mental

Isadora Torres
isadoratorres@jornalaplateia.com
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